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IUO Dl!! JANEIRO, 11 - UOllu:;ns.
como João Neves, José Amerleo e

Oswaldo Aranha, cometem um gra_
ve erro, ao desencarnar deles o tri-'

buno, para, no seu lugar, suscitar

Q conferencista. Os três falam com

os labias. a Ungua. li boca, 'a gar­

ganta e as rnãns, Excluintio PS

mãos. r,lo� SHIS movimentos orata-de NUMERO 226

DO ESTADO
IE líminação de agioi em leilões

tarifariocom novo sistemao
ULTIMADOS TAl\IBEM o S E�UDOS SOBRE A TA XAÇÃO DOS L U C R o S

RIO, 12 IMeridion:llJ - O mi'

nístro da }<'azend'a, '.';1'. Osvaldo

Aranha, .quando de sua última

fala. à Câmara dós Deputados,
revelou estar preparando proje­
it. s t;\) Ieis e medidas tendentes
a complementar a política eco­

nômív« e flnaueelra que vem

defendendo à Irrmte da pasta que
pcupa e que têm os leilões de

didaus �u". pri'IlJeira manirssta­

ç110. D.iS'3e, entio, que. entre OU­

·,a" Uo'cn'jf1r>ncias, estavam sen­

l"\'O ,,'�tudf.do8 a tax9.çfi.o d(l lu"

cros ext.raordlnârto-, 11 reforma

dr. sist.ama tarifario através dc·

novo código tributário, a censo­

lid(l.r::â,) da ,dí\rida pÚblica in­

t!:7IItt I! E\ I)·fltin�.ão da ��EXn!r,

�l.k t :l!l::formaria em Cartdt·.J.

{lo Comêrc.io Exterior.

Hoje, pcdemos revelar que ai

guns de,'asIOS projetos estão pron­

tos. tendo, o ministro Osvaldo

Aranha dístríbutdo copias dos

�esmos a deputadOS e senado-

res, para. recolher sugestões U,..

tem, contudo, abordado pela
nossa reportagem, o ministro ela

Fazenda desautorizou a tnrorma,

çao veleuíada por um vcapertrno

de que o envio dos projetQ�· se

daria na próxima ""'nlnna" tnros -

.mando que não sabe quando to­

mará essa Inícíatíva,

A criação çles�::iS taX.JH derer­

mlnaría, assim, a €liminccão ([O

sistema de agios nos leilõ�s de

divisas. Em fm'ma de tarifas

a r'enda da União, qunndo s�
consumaste a ímportação solici­

tada e- para a qual se houvesse

esses ágios Passariam a i!llt:gl':JI'
adquirIdo o câmbio corrcspon-

No que respeita à reforma das

pautas aduaneíras, podemos eon­

tudo noticiar que a comísaâo de­

signadir. pelo ministro da F'azen­

da para calcular os valores mé­
dias e os 'equivalentes "ati vala­

rem", mercadoria a mcrcadorla,

na Impcrtução, ist·], em ref'er-en­

ela aos btenãos 1933-35 e l!J51-52,

já terminou a tarera que 1:1(:

fôm cometida. (':lmo é �abido,

na baso desses cálculos é que

o governo pretende propor ao

O:mgresso a criação' ue taxas "ad

valerem", de cara.ter provlsorto,
em conexão com o atual si-tema

de câmbio,.

(Conelue na 2.lt página letra H}

Doispreços para agasoliB�
em todo lerritorio nacional
RIO, 12 (lfen,lioll.�!, - Den- do lIIanhãf-S Ba rr-et o. ti ;!ltsolina

tI'O de poucos dias. o depu Ladc' de tur+smo ser-á ventile(a pelo
Manhães Barreto apresentará na P"2GO mínimo de ;; cruzeIros,

Câmara Federal um pl'ojdo de ----- . _

lei regulanr'o o mercado de p - F A ç A lU SEU S
solina p ..ra -todo o Er"siJ. A ca·

1\ N UNe lOS
ra.ctetisticl1. tI1UIf;,antc. di-!ssa prn·

pOS1<;30 é de estabelecer dois N E S '1' E J O n N A L

preço>! lJa!"lt o coml)ustivel, ..en-

do um para tr'anspol'te- de car­

ga. passageiros. agricultura c

industrial �� ,n:,,,() 1J:>trn. se[' C'i',­

hrado pela gasolil1..'l.. vend,idn n(1"

carros pn,rticulares de turismo.

O projeto 'l'm!l.bi'leee severa,; 'IH-

interessa São Pauloa

.

RIO, 12' (Mel'id.) o imo
portante não é São Paulo dar'
um candidato paulista à Pr.e­
.;:idénch da R�públicu; é que
Sã.) Paulo influa declsiva­
ffif'nte na sucessão pres:den­
cial'�, decIàrolH'o;; o sr· João
Pacheco e Chaves, ex-secretú·
rio da Agricultura daquele Es_
tado e atual presidente do Ins­
tituto Brasileiro C!-O Café.

....

S U C e S S a O '''. naIida:de� para o's infratorr�, sen_

II do que entre! elil.'! !'e ;'Kst,\I.cum o

.

_

confi!lco do> vnii:ukl particuln.r

. -

'ti' "
, ',.' .,.. ;". .

._.e 1Ja'_"
.

�- {'1UL'
u�al:" a rrn9tllimt mni� har/t-

IB.�i'I:'\D:" ;., II:IC8:: _ "'811 _II., .:' ,_.,._ ta;, des;.inad.'l l1'_" �rul!'s'pOl'tc de

ii
, ,W;1UI� - , , h, '.'--

,U';._
"-, �L.·r _ ea� e L-'t�. ",.'Il)ll!s

O sr. pácheco e Chaves, ern padí), dE: futuro, pelo mal quê II um'programa que seja 'unJil u'm 'lino' d I.l, 'l'",,:r-� � 1'.>9-

entrevista exclusiva aos "Diá- pos&a atingir a toda a Nação". média das aspirações e das o- ponsavel pelo veiculo. Os doi;

rios ASseciados", analisa o fc- bterrogo o sr Pacheco e piniões dos setores políticos tipos de gasolina.'terlio c']res

110meno político paulista no ChHves 50bre que sClluçõ!'s po· responsaveis de' São' Paulo., diferentes Para efe.lto de fisca­

mo_m"ento.� dan�io-lhe uma in- :i(,1ii'.�1 s�'r I;pont3.das� P�l:� r.('� ,Cabe :lOS part:dos a responsa-1liznção. De acordo cum' t\ fnror­

terpl etaçao n'Jva e apresen- .....1ver. [li pelo �)eno�, 111,_lho . (eoncllle na :�.a pár,iIl.a. letr!l K) I maç:io que nos i}r€stou o deputa­

tando sugestões para enfren.. encaliunhar a sltua(;ao·
tal' o impasse con)1ecido de - "Ser.a naturalmente !,�.

lodos.
. dÍl'ulo que eu procura!'se esbo-

-:- "Creio que' o problema çar um programa minimo po­

politico paulist:l. tem sido mal lítico administrativo para o

colocado" acrescentou. UM caso paulista. Acho contudo

invés de se procurar uma fór- que Os apetites pessoais de­

mula política capaz de soIu. vem. ceder lugar. a uma forrou_

clonar as divergencias exis_ la qu,!'! capacite, Q nosso Esta�

tentes, especula-se sobre o no- do, a assumir as suas devidas

me do homem capaz de ganhar

I
responsabilidades com o pais.

as proximas eleições. 1n:-.:erte- Cr"io que um plogrlima mi­
mos a ordem natural. A� Invés nimo de governo e um acor­

de pr:Jcurarmos a soluça0 que _ do em torno deste' a ser :fi'!."_
Eerve a São Pauto ficamos a J m'ido peles p�l't d,js polític':!s,
llesar na �alança .da sorte n'!- deve ter prioridade S'obre a es­

mes e maIS nomes que, poss·· -colha deste ou daquele nome.

ve1:n!Tlte, podet::iam ganh'.lr_Cls _L\credíto, portanto. que se',:á
eleu;ocs. esquecldo3 ÓiS l:çoes muito mais fac.il e muito mais
do paSsad? proximo, E o gra- cerio, política e 'noralmente,
ve e que Isto acontece quando eno-;lntrar tlm nome elegível
�,nossQ Estado encontra-�e depois de ligarmcs eSSe nome

em um dos momentos maIS
.

ímportante.s
.

e mais dificeis
-------......----------�--...,...--------------.--

de sua evolução política, eco" 16 ,_ 10/'_ .. <,.. 1 .

.. ,� ;y

������e���:�:�Tff�gI��� pi noesaecruze,rospara coor,r
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. energ,·a ele'tr,·,. �nef'cio do Estad) e do país". a rj ai '-g
Pe:riodo t;ing'lllar

. Pergunto ao sr, Pacheco e :RIO. 12 (Merid.) - Pelo minig-·

Chaves quais· os fatores prin- tro João Cleophas foi submetido à

cipais que respondam pela considera<:5.o do presi.dente da Re­

instabilidade política de São pública expo�ição de :motivos com
,

Paulo· sugestões para Rolução do probl�-

Responde: ma da energia elt'-trlca, que estã·-a-

- "Estamos .. atravessando fUgindo (.s l'0ntos v'tai!>' do país,
um period-J muito sin,;alar né C')I�l séri'H ré!,era'l,�ões >E!co:nomi­

vida política bra�:le;�·a. Em C;. :!as:; s,,<:iak

Paulo verif'COll-se uma trans_
formação político�social que se

processou com muito maior

rapidez do que no resto . do

pais. Esta constatd�ão não de·
ve nos orgulhar. mas dá-nos
maior responsabilidade no

destino nacional. Se não sou­

bei:mos superar .as nossas di­

'fic,�làades, São Paulo será cul-

Ameaçada· a paz

J!\denauerpediu ao)' EE.UU. para
reforçar suas tropasnaA lemanha

Transferencia
da censura ás

rios:. é eOU10 Se' fnln.sSi;ltl mutiladfl:Js
Perdem uma parte enorm.e do seu

.poder verbal e do ;;':\1 fasciniiJ. U

que ganham em serenidade e I)l"e­

cisão. sacrUi-ean1 em espontnneMn..

die, colorido e pitoresco.
.

Um gaucho ou um l)araibaIH'�
quando eles dominam a arte da e­

lOt',f.ren"lR. nl'io é nem. Pode ser ii\! Ii­

ca :para se transformarem em COrto

rercncrstns, em homens de palco,
que falam em termos Iíterarios m'

politicos, medidos e corteses. No

r:ograndense do sul. e no paraü.n.•
no há que passar ti. mão. e logo dêS"
cobrir o t>ribuno, o temperamento

dantonesco. a índole gambetti:w:,.
Sílveira Martins e Epitaeio PesW:l.

símbotízam o verbo das duas pr()�

víneías, no vulcanismo dia sua la,.

1."3:, no arrojo dos seus tropas. no

"ectat" das suas ímaeens. no vig-ll;e

das pulsações do seu coração e no

indómito da sua coragem, Nli", á

pORslvel concebê-los, com um papel
na mão, lendo o que lhes deV"Tíg

rebentar do peito em eatadtrrtas.

Perguntem a uni. critico, nhlda

qUe rornbudo, onde residia a m:!iOi�

rores de Ruy Barbosa E ,'II' f'i'S.

-ponderá, incontinenti:
_. "No poder- elo sua invectiva -,

Efetivürnentc, era. no que Ruy Bnr...

tJlJsa era imenso. Era no que o ;;eli

genio se sublimava. Era no que 1-,1a
subia aos píncaros mais altos df'
sua eloqueneía de ioga. Era no que

o seu espírito artístico se reC1uin�
tava. }i.ta onde o fabuloso tribmm

se encontrava 2. si mesmo, no po...

der do seu estilo. na gr�ndiloquen.
'ela da SUa força ver-bal, na pl1].f:li"i_
ça do que havia de titânico e I"tild

nico, dentro dele. "

Lembram-se do 'Caim" � E' RH:"
(Conclne na. 2.a p:'iglna. leti'a In

- - -- - -_ -,- .....-- ..........

Desejam revogar ii
intimacão ii Truman

•

WASHflNCTON. 12 (UI')

Revela��.e que cstii. travado acir­
rado dl:!bllte entre ')s membros

da comissão de atividades �míi�

Tl'lIlil:JH.

á lu s li ç a
emissoras

RIO, 12 (Merid·) - o udt)­
nist.a José Bonifácio ocupou
ontem a tribuna da Camar,a
para atacar {) substitutivo do
sr. Mario Palmério ao proje-
to apresp.ntado pelo sr. Ar­
m&nd('i :�"alcão pur'l. revogar os

IdOiS
decretos-leis do governo

�inheyes, referentes ao radio,
c invDcados pelo chefe de pl)�
licia para agitar o fantasma

do restabelecimento da ccmu­

ra nas tran>:�lções J:adjofônl�

caso

Para o 1'2preseI>tante minei­

ro, o discurso que o ministro

da Just'ça, sr. Tancredo Ne­

ves. prOn'Jl1CiOU perante a Cam

mara, sobre o assunto, longe
de tranquilizar, veio .alarm;,jr

a Nação. porqu(� rev�lo'u ,,(

tel�dencia aitatorial do gover�

ljila!]B c de:J,i,J:lltGnturnen'iav
NOVO Ai.'f5.0.A JA'l'C
fJOS EE. 11 r'

WASrm"CTb�, 12 (UPl -- A.

força a&l'e>l. nOl:'te-amBricana H,··

velou boje que. ':, mot.or a jato
dos se-t!s novo\� avló·;\t3 de eonüJ&.

te supDri"õnicos, po,;;:\;.;.- uma, pr.·
.eneia .de impulso di:! de:;: mil ]i.

bras, o que E:quivale a vInte 211;;

cavalos de força, j, '/eloeida(l" ilo

som Ao mesmo �e11'lpo, esse mo··

tal' é o mais eCOnÔ!l·!ic.) dus, til'''":
a játo atua.lmé'nte (:m eomdru­

ção. Foi 'com ele <lw, !1D"l 3viflo

super-sabre estabe!ecfll' {) re('(·]'(}

mundial ab�oJub oe. velcdtlud",
mês passado,

,

A1IEAQADO 'fRUIIIA:.T

. PE SER PROCgSS.ADD
WASHrnGTON, 12 (;_;PI

Continuam as dis(:cs�,üé,<; !'ot,rc: :!
pos'ibilidade do cx·pr::sí�t"n1!
Tru;l.luu se negar n f:OmpiP t;J� !'

pera.nte·2, Comissão ii' (�)n!n 2."

so, pa.r8_ depõr ,ob!';> {. (':JS) Bar­

l'y Dexter.V,rhHe. �{e'�e t'WN, o

ún.iro recurso !Jur. r""ía""_ :1. <'<."

missão, é prccessá."lo Oh'l acu­

sa-:-ii.o de "desobediência". Tal a­

cusação teria. que ser q pJ'c,\'aua

C qae veln demonstrar que
r:rimeiro pela. maioria '!a com)s-

I
.

B' h
' são, e depois Pela ma'orí"l. ;'>:1.

O sr. rmeu orn ausen e própria Câamara . .só depois disso.

digno da homenagem. dos t Seda enca.minhada ao .prp"(ll\a­

riespoMistas blumemmen·t nor geral. que lXlr sua ,,'z sub­

ses, que o ten'} na c-onta de Il.1eteria. o a'sunto ao "1''''1'1e j"C-

b
., b _.I!'t Irr,

A p-na nl1" ,::na. para � -c. i·

um -enemento eu�el ar n.� de àesobedí�n�ia. é de mil

da cauSa esportiva no Esta- d;lares, multa e um ano de P' t

do. 31l.'J.

o qual, logo que instalada•. d�ve�

rã dar absoluta prio.4tade à fixação

de todas as provid<eJDci2s indispen­
saveis à execução do aproveitamen­
to integral da Cacho�jra do 8,,:to:>

e à construção de bai:agens de

regularização do Vale dJo Paraiba;
3ut.orizaçã:J para o pccparo do e:!­

pediente. necessário à reestrutura_

ção da D"ivisão de Agua�. transfor...
mando-a em Departa.nellto; auto­

rização para o contrato de pessoal
técnico; e inclusão no orçamento da

em 1960 ou llHJl haver.'; grave cri ..

se de energia elétrica, mbido como

é que. 16go após um per!odo de rE'�.·

trição, há uma grande expansão
de conswno. Surge daí a necess;'

dade ina(!i .1vc1 da intervenção d(>�

gover�os po incentivamento da pro­

dugão de energia, mediante a cons­

trução d� grande.; centrais €l-�tr,­

caso Abordand> o; varios projetes
destinadt's a prover c financiar inq­

falações de produção e distribuição
de -energia elétrica. assim com;> o

desenvolvimento ela industria de

R.,f('rmdcos'" ao -pQtencial hidrau­
lio;:o do Brasil o titular da Agricul­
tura afirm,'l que "Ir·pomos d� • •

14.336.000 KW, dos qug,is em dezem­

bro ultimo eram aproveitados ape­

nas 11 por cento, ou sejam lflOf.l40
KW.

--�---------...
----���--------�------------ -�-----

geral .

no Irã:
e 'desmaia

A cbsse operária dés1a ci­
dade terá oportunidade de
render sua homenagem 3';1 go­
vernador Irineu Bornhausen,
por ocasião do lançamento d:l

pedra fundamental da. séde da
Uniâo Beneficente dos Traba­

lhadores de Blumenau, a rca_

lisar-se às 10 hor'1s de domin­

go, dia 15, cujo ato será pro�
cedido PE'kl eminetlte chef� do
governo eatnrinens1:.

A referida so�nidad� ted

tugar na sédJ'! pr'Jvisória da­

quela agremiação, à Alameda
Rio Branco, aO lar?o rIos Cor-

União, para o l\finis�erio da AC!ri­

cultura, de uma verba de, cin�')

milhões de cruzeiros, destinada e

socorrer às despes'l5 relativas aos

trabalhos dQ Plano N jonn1 .' - ....

material elétrico. lembra que ')U­

tras lnedid;ls precisam ser tomn.

das. a fim oe que maiores reeurso3

possam cola'!orar na_ solução do

problema. como um melhor estatu­

to, que é preciso oferecer ao regi­
me jurídico das emprêsas doe ener­

gia elétrica.

16 BILHõES DE CRUZEmOS

Prosseguindo, o referido titular

afirma que. para cobrir o "defíct"

atual de energia calculado em , .

1.600.000KW, seriam neeessarios. à

base de 10 mil cruzeiros por KW.

Forças sle. prontidão em face das manifestações de protesto :!::;:�e: ;:r::;:��i:�;�;�::;:::�
""T:RE:ERAN, 12 (DP) -- Ba,tendo

.

TREEItAN, 12 (UP) -:- O ex·pri- .publicou. um comunieado avisando Fi I l'(;ssndo o rstá julgllndo por trai_ r industria. que relativamente é da�

todos os records. de r·esistencia.

0'1
meiro minisu'o, ·Mol.ammed Mossa- a!l. povo que é!eve manter a, ordem. çi'io. .

i que menor lucro proporcionam.

sr. �ossadegh concordou com -que '<!tegh, declarou hoje .�os· juizes mi- (! negar-se a ouvir os apelos ii de- .'.lossndegh chorou ábundantllmen M,mIDAS IMEDIA1.'AS

a �.udiencJa da tarde de ontem fos_ litares do tribunal' que o está. jul- �ordem <l".PartIdo 'l'mleh (Comu- t�!. enqu:mw apertava o peIto e pe. Depois de e"-"pôl" :::s sugoestõ",s

J� pI'orrogada em se�sã() noturna. gand::> por crime. de traição. com nislai ao qual se st:ribui n origem dia eEtimu:antcs cardÚ)' LS. Em se- do diretor da Divisão d ... Agua.., do

SI ln nunca, ser interTompid'<J. pois autoridade dI! condená-lo à :morte,
.
da. concUl1nnção, à greve geral. As guida <'PO;.,u ti cabeça' sobre a me- Dcp:.rtamento da Prori'lr,:ão M:nc_

�. t r:oCltrnc!or; desanimado,. cedera que podiam' "levantar-se ··e seguir. f01�:as de seg-ul."ança foram mobili- S'l e d')rmiu l). Valer enquanto o llro� reI, o sr.· João Cleopha.� conclli sua

;;eu postos ao seu l1djunto. o antigo para casa". porque nfio tinh0.m ne_ zada.« para .qualquer ev<:ntllaHdllde inator Hossein Az"rn.)uden cc.nU- exposição de motivos J:J'opondo as

preoidente 'do Conselho. falou dou- nhum direito legal de julgá-lo. e ns .autoridades advertiram c:.Í!e os nuava seu libelo. O ex_primei�1) seguintes medidas: crhção d� um�

f'ante m�,is de lO horllS. "Falarei Após essas palavras, lVl"ossadegh f,ulpados de desordens SErão puni- ministl'O declarou .mtre soluços: comissão encarregada de 'elaborar

ainda du.rante 3 dlas - declarou '�oíreu um ligel.ró ataque d-e' -:os com o máximo de sever!dade. "Toôa 11 minha luta foi por meu um ante-projeto de Mualização <1::.

_ e depOis Il.50 vOltarell'Ill).Lq às au-
.

Per sna ve:r., Mo.�sadeg� conU- p:\Ís e pela. na,çfi.o". E uma vez mais CódigO de Agulls: cri:ldio de uma

'l1enCias" .

. -r
nuou com suas e��centricidnd"s na insistiu _em' QUt;o {I tribunal não ii- comissão "ncarregaca' de organizal'

COlllPSO :lpi>s. I) desafio
sala do Tribunal, que dl.',>de domin- "lha eompetencia para julgá-lo". a Plano Nacional de Fletrifica-::ão

GRAVE' CRISE EM 11160
Declara' o 51'. João Cleophas q,te letrjficação.

Mossadegb
no tribunal

n'J, que im:isle em manter �m
vigor duas �.rmas contra. a li�
brrdade de pensamento, etu­

bora declare que não preten4
dt: u&:Llas como �e no 'regime
dC!l'.üerMico se vdmitisse esse
espÍl'itG "pdterna1". Para o ",�

l'ador nH-J há quc: tergivers'ilr!
ou Os decretos �:;o válidos \li
devem ser cumprido.,:, ou não
o são {! l)l\ecisam .!oH imedia­
tamente revogados para evÍtw"
confusão ou abu�os

O sr. Fernando FErrari de'
fendeu o minü3t:to, o meSillrs
fazewJo {) sr. Jo;jío Cabanas.
que conduziu os decates paí.''''
outros assuntos, el1tre os quoj�
o da cassação dps mandatos
comunistas e do deputado B:l."�
reto Pmto, este 1),,1' falta rj�
decoro, na legislatura passadfi •
levando o sr, Afonso Arinoe; a
-leclarár que havia ('l)mbaU{',·�
a cassação, tendo s;d,!)i esta
tambem a condu'li da maio"i.'�
dos membros da UrN,
A uma alusão fi'o leader ih

denista ao comuortamentl} ic�
revolucionários- d€ antes ,li)
30, para sali�nit;'il" qu� o St'..

Joã.;:! Cabanas .estava em COf!�

tradição com o seu pass::u:'i(1.
quando, agora, reclama censu�

ra para os elementos da opo·
,siçãQ. como no caso dI) jorlla�
lista Carl�s Lacerda, o repre ..
sentani'e trabalhista declarou
que os oposicionistas de anti""

{ConcIlie na 2.lt página. letra .n

Lançament� da pedra
Fundamental ela UBTi

relos e Telegrafas, devend'a
.comparecer ao ato as autoQl"i·
dades locais e membros da co'

mitiva do sr. g'_'vernador da
Estado.

Será êsse o motivo para qUI;
0..<; operários bl'líllenauenses
mani:l;estem a sua gratidão (

reconheciment.:;> ao nreclarc
governador BDrnh:mn:il, pel(
grande benefido qUf.: o gover.
liO estadual vem 'de proporeio'
nar ti classe, doando o tcrr-ellc

para a construção da séde SOo

('i;;tl da União B\?nefícente do:
Trabalhadores rle Blur.1cnau.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, M�.r"cypicc ,p".1as�ALltpl'idatles I;;I.�ojs:
e :r��soas de destaque 110 ecméreto

�,,,._••�' e 'in"ús(i!a;
III, _,,� .: _fi'-" ... AOS 17,n{} �?r�5 - Chegada. e,..i

"�____
,;;" vEa j ... a, f.r.�:...*t.f.:;;'o c:ori.:.(:IO "da Prpf(!!1\u·;i

lO,1',1':$ illr Vfl8\A' ; , V E M'DE .. S E li'!"nh::ip:ll. :;'a1 �açiio. I)ri<:%l,por �m
'U; A 1;1111

I
" l'�rl'esentante . ca Cam<t�a <.€ "'10-

�1
r !'f'co.res. Recz:pção do ,:lu�tl':2 vh�i.-

• p;;? preço de ocasião e por mo- 'Lav!,., e Conit,h'a no S,,};ó' Nobr>

VendeJu-se dhrersos lote�. tive de :;mudança, um beln monta- d" j\lIuflieip;;.hd:n\e e in"oÀ,;ur.wáo do

Situação pr.evilegiada1 pl'aXl� do :Bar, CGD). llequenas lIco:mcda- �::h ',io de s Excia. o C'wç,.nndox
mo ao ee��o. Preços vanta= çõés, situa.iio io BáiriD du Gar� Fil'l" no r tr o Sr, E'i:"''''w lVlu­

SoSOIil, ]!';;u!llita-se QS pagamen Clt:. &runa :�egll�, Ttata.r com ü(,I�,<.\l.
toS. - " II pl'j)ln�Je:t..iil'!o. â :Rua. �i)nM c,. 2(1,\)0 :horas - Z:m'll:,te 0-

ln:fo�çôes com () propne- nr 3,�?5; (au lado do Ci1l.i'I Gar0ill.). :fieia! no Tanajara él'E'liis Clube.

tâT1o. Dr. HS'oe..4. Geo;rg - R·'·
,

Sauda-;ê.o pelo Dr. 1)J;:"reill� .Tüã'..

15 de Novembro, 313 - Fone da Silva Medeiros, Mi'i" J:.,iz dI;

1531.

·1;l;1�"�,A�R'Mo8i�A�So�E�M"�UN·�I(���O""-'"'''''ES�s''''''''íi':'
Direito da la. Vara <:ia Comar ..",

.

.

DlA 14: - às 9.ílO noras - vr;:

'!r6nano na Drais de sita à Éseà1a Normal e Gmpo Mo-
I-� � T

_ dela 'iPedl'O 'II�!. da sede da Uniáo ,·B,eneficiente dos

(. lo. íiiSlt'",' 'I'raba lhadores de Blumenau, à Aia·amU,Ú li' 'Ir i A's l(J,OU haras - I11auguraçi!.o meda Rio-Branco, ao lado dõ Cor •
.,.� .'

Ui 'L
' Armas de caça, espor- iit dlo novo edifício da Cadeia Púb�i- reio.l"iegocIO gente '

I
.....rte,· revólveres, nisto.· �

Vende-se um terreno nDS fun- .0:;- .'
_ Í er � ca de Biumenall. ii RUE' Itaja;, F,a-

'dos do Hotel Ben'thieu. Tra_ �
xas ese, qua qu � l.!lrã no ato Q s-. Delegarla Reg>.:,.

tal' éJ).t'ii Nivaldo. na Confetta- �1i
.

marca, COMPRAl\l-8E � naI ..1" Paliei:!.

l';a, BenthH!n - Blu..nen�u.! NA I A's 11,30 horas - CJ::Ul'rasca:i!l
.....��.-.._,i-'............._................... �o (:n�::I 1";.6«'I'� e (al'i � uferecida a S. E><ciu. e COUlWva

� a.Mlli r,,�..Yl 'Ie.e 'E�portí"o Olimplco,
.� .' � em sua séde social, à Alamêda :Ria
lia _ BLUMENAU - .is Branca.,

11
Rua 15 de Nov.,. 1361 fi Na :!S,OO horas - Inaugllragão
i �� do novo edifício do Grupo Es('01111'
�������- HAddtlo Konder�!', à :Rua João Pe�··

�� " � �' � e-_

I Terreno na Praia de EXPRESSO BlUMENAU - (URITISA
i (ambopinl' LIllfOtlSI�"ES NOVAS DE LUXO

HH RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO

\ Vende-se un� terreno na praia
de Camboriú perto da praia,

II
tocalízado em lugar alto com

p". 28 me-tl'ús de frente é 38 ditos
, ConceslrlóDá1'1oa.. de fundos, . ICAMINHõES F. W. D. (F<iur Preço: Cr$ 65.000,00.

.
,

. Wheel Drive) VI2l' e tr<l;tar CtJl':i A. Perel.ra,
mÁTOllES: L. H. ,E. D1e.el

. Rua Her�l1l') Luz, 68 - CaIxa

l"eçãJ e Ai:lessorloi!n. P�t<;l, 64, telefone 387-

FORD - CHEVROLft ItaJal'
- Linha - ,-------------

UOPAlt
BL1JMENAU

Rua 15 de Novembro, 9S3
"ACISA" - Fone 13234

.

Telegramas: VANDEMEENE

(ENTRO' DE
!UIOMO'VEI.S

iltitomóve'll iJaad{fJ
C:Unllihõelll l1aadoa­
Caürlonétas 1Jl!!ád.

ri ít!_
f

�.

TROCA
VENDA
COMPRA

A

BI(I(LE1A
Vende.-se uma para·senhol'a,

-marca "Centl'l1n". Vêl' e tra­
tar lla parte da tarde if· rua
15 de Novembl'(t, 1135 - Sa­
la. 7.ORGANIIACÁO 8tU-

r

MENAUENSE UDA.
Tem para venda:

II 1 terreno no Bairro de Garclll. ,I
Ir à Rua Eugerureiro Odebreeht; II
a lrtf:dindo 32 lDetros dQ úenw II
II 'POr 60 M<atrns: ne Funde. liII :s: x:z:

\II 1 térreno d� 15 metros pOI' I
II 50 !lO B!Úl'ro de Bom Retl.ro, I
II éom \mUI. casa de materbl. li
II x,x x .11ii :i. bela ;:)!l5l! residencial :no:a.- II! co Tlmbó, situada num terreno I tando :p1'ovidêncías.
I' de 116 mems de, frente por II Disse: -mais Geraldina, que só
,1 28 metros de fundo. Preço de Jl veio:1, saber da mOl-te, d.;) of,kial
II oGállião. Faei1i'ta.;;se pagill!1lt!llto. II �lomingO' às 16 horas da manhii.

� t casa na :'u: :B�. pouco a_ tI �uan?o a1guem l�e eomüzüt:'t)u.
iI léuÍ .:" ponto final do onibull !lI r:m.e�lata�ente. eSt'eve co;n a

II da ItOUp2Va, construida h:l POU-11 pairo", lnlOrmantl.lO-a. ,D. 1i era e J
II co tempo, ótimo. locel pa!'2 t

.;eU8 filhos se aproz:�,.a:am e .1'U-l
II bar e restaurante (.lU ouiro l'a� I !naram pal'a' o HO'Sl>Ital de pron.-Iii mo de negõc!l>. ll'a,�itaooM! ÚO 'I! t'.7 StlCOITO a fim de velar o eO!"-

n pagamento.· II po.
. \11

.

% :a: % II limA FIEL
Ir 1 aungálow nó 13a!no da V.. {l A doméstica re;sJ'!ondeu tam-

II lha. em estado de. nO\'(I� Terr.. II bem a uma série de 13ei-g'Untas
fi no de 240 metros quruiudOIf. II feita ·pele. comissário. ReveioU

'I c'tima éltuação. II ,que durante-t.odo (I temp;:; em

I ' ::I: X x I qúe esteve empl"egada na resi-
II 1 negociO de 1Iet'.ó!: !II mona" I den'cia da capitão Helio. nada
II do;!! ns rua :t5. bem �� It notou (lU soube que desabonasse
II III com 1168. !teguesl.a. II

a con.duta de D. Vera, no que
II :s: x x I' c1iz x€speit{J ã fideUdaãe. conju-
Ir DiversolJ tllrn!nOlj e _I .. 'III todo. OI bsl.rrO!. da cidlift, I galo
� 1t X :II: fl Disse mais que nada hu.,'ia

(I Diversos lotes li! caIu !IA pl'IlIA 11 entre a esposa da ;rítima e ()

li <Ia ClilIlbor!ú. II 2SsassÚlo e que sempre que. saía

li x lt s: II
de automovel, d. Vera e'l'a acoih· !" j ang�08 de serra tiO tmt' ! !lanhada por um de seus filhas.

fi niclpio de TDiiamli a l1,l1 qui- It Sobre {} cririÚ1l'JSo, declarOU i

q lometl'o.ll da lISt3ção de l4.ah<- II que G conhecera quandG. o capt- ,
II dOr. II t.ãó iJo contratara, nii.o tendo in-,
II ,- % s: � II Umidade -com ele nem .telld� as- I
If 1 caet. residénciRt CoÍl!! mn I sisUdo nenhuma vez €-te fav:er I..II terreno de 750 m2, no étniro II ,('.�nfid��inas. Depois do;! crime t
Ií da Cl.dadti. II nao mau' I) viu, I
It xxx�: ,-

II 1 feCl1l1aria. 1 :rlibrlea cU oléo II K III de Íiasaafraz. 1 serraria' qua.� II
� dro de centro, 1 fãbrica d$ II bilidade no colocaI a questão I
n pasta meeenioil .cam 2 tlarra- II

e no resolvê-la. Devo dizer ra I
II rias "Tiçotn ''! reserva d., - li -

1 tI! 30.t'ioo pinheiros adultO$, 1 II
'Proposito, qUE: u timamen � O�

II l111da .taienda com 51).fJOO.OOO I pal?tidos tê!'i1 sofndo ataql1e�
, muito serios, a ponto de pa:r�

1\ metros quadràdOS, tudo situa II
cerem para alguns de�re$!;.·II do 110 !n1.lniclpio d. Tai6.- II <:fiados. Os resultaõ-oí' CI}l-;

Ir x J: x II feições municipais, dizem, .:f�i, Lotes tln Curitib.a. tituadG.I ·11 ullla pl.'ova dist.o,_Es:s�s cl':h­U em diversos' pontos da cl6.ad•• I
CaG entretantcr, uao tem. SIdo

I! Terrenoa de grsnd... l'ápilla I inteiramente justas. pois �sii valO'l!'i2:lIl;lo. Otimo .mpnfO d. II partidos, comu tudo o malS
II capital. ·11

em São Paulo, sofreram 'OS :�

II'
11: x li!. li "'eitos daquela, transform.aç.ao

f "'''-l:t;e-n05 nUlUlit. de-

·,t
J.

"""""""'''' política, social e ,'conomlca a.
16j3.1' efetuar qualfluer que me referi antes. Prete�-

I negocio' imobjUarl{t! I der-se ferir apenas os pa�t!­
ORGANIZAÇAO BLB- n dos. «ando-lhes a rcspo�sab�l-

I MENAUB-"'SE LTDA., 'I daàe exclusiva .pela sltuaçao
Bfaa 15 dfJ Noyemln,'411 f de instabilidade em que VIve

t 8'Hl. 1..8 Lidar. Dla 5, II mos é um erro ,de esti.maíiva
� tone 157Z.

"

·lI e í.$.inbem um equiv"�co grave,
po is es,.'1as criticas poderiam
levar à total desmoral�zagã.o
da estrutura partidária. Ora,
os lnais tolos vêm que essa
desmoralização atingiria ,

,em
seguida (J regime democráti­
co",

'Iende ... se
1 Rádio novo para. força e ba­
teria, c: li valvulas; 1 Rádio
n'Ü'vo para. :força, cl '1 va1vu·
las; 1 aCOl:déllll '"'Unilfersal".
120 baix6>S: 1 bicicléta usada.
para senhora· - Imormaçõ�s
no RoteI Elite - Rua 15 de
Novembl'fi, 1188.

6

Degaulle fés éssas deelal''l.·
ções aos jornalistas. A seguir.
i'ecorcou qUI!! em ma n-trvecen_
f;ós e quarenta e q1.1atro a Fran
ça assinou um, par;to de ami­
zade com a Russia � que. esSe
��côrdo está ainda .oro vigot.

Nesse lnGTIltmto" {] :iU'ocUl'ador
I'ev:mt-o-u-se :para se queiXal' de

faue Mossadegl1 continúa a se

afastru.' do -objetivo dos debat8-"'.
M�)Stm.degh ca.lQu-o.: "Ignorais (I

G,ireito - disse ele e encadeou:
--- Volto ao 4iFirmarli".
"Ides tdemorar muito i:elnpil"

.._. inquietou-se <) pre--sidente. E

Mossadegh responqeu: "Vint(l
dias". E o presidente, resignadO:
"1_Tlll mês, �e quiserdes.
É a. áuãiencia foi levantl>.da

l'or h�je: ,

f

Areito !;e!!���!:!f:}:!�!?r!��·E�?a���ara O.
l·

inferior do :Rio; Grande' do SuL Tenho zona especial. Os I
interessados queÍlram dUlgí-r-se por l-a:ríll! ou represen-' l"tante par� Vald�í1lÍro dos Santos. - SAPIRANGA -

�Ri_·...o_G_r_a...n...de__d�O....S...lÜ_·---....._.._'"'-..._-�----...... f

I.. Nec!2!!�P��&;r�!�� !E!��!!!aR!� con�

:fiança que fale.português e aleroãó. Interessados
<, q1.1eiram apreseli'tarse pessoalmente na FABRI·

'I o·CA DE ARTEFATOS,DE BORRACHA BLl.:r1\lIE­
NAU LTDA· - Rua São Paulo, 2190-

�::--�,;-:", �"'l",i'"_�-

Calendário fiJcal HProgresso"
IMPOSTOS APAGAR - ASSUNTOS FISCAIS

,�<��,�t;t."· ;.;�'�����'.-..".. ,,qy��, .. �"'- ""

NOVEMBRO, -Dt';claraçã.a, de Menores: Inicia-se, neste

mês, a entrega das declarações de empregados menores.

DEZEMBRO '_ De.claração de Menores: Termina, neste
mês, o prazo pára apresentação das declarações de em-

pregados menores,
IMPORTANTE - Registro de Inventario! De acôrdo com

o art; 6.0· do DeCreto Estadual m. 3'55, de 2911]53, to_

das as firmas deverão possuir devidamente legalizado,
o Registro de Inventário de ;"érClnlo:rias. Ficam dis­

pensados désta' exigencia legal' as fitm.ás que já pos­
suam o exigido por lei federal.
Nota Fiscaí: Deverá ,ser datáda 'e assiilada no dia da
entrada dos produtos no estabelecinuirito. pelo comer�
ciante ou iridust1'ial ádqnirent'e {Art· 106, do Deéreto
26.149, de 5·1.49);

ESTABELECIMENTOS JOSE' DAVX S. Ai. CQm.el"éml
,� A P:R E S E'Ntr A M: .�.En(l. Teleg.: Blumenuu. e Clll'itib�,: - LTI\10USINES

AVISO AO PUBLICO
o "EXPRESSO BLUi\fENAU-CtJRI'l'mA", concessionário dos ser­

viços de transportes côletivos em. LIMOUSINES de LUXO entre

BI,Ul\IIENAU e C\TlU'l:IBA, VL� JARAGUA' e JOU.l·VILI,E, alrlsll.

Sexta-feira
às 2 Horas

. .

Will Wi1�o'n; no movimentado Faywesí:

Conlrabaud isfas do Norte
que a pattir de 1 li do �orrente trafegará nos

Emocionantes aventuras no Oeste, com {) mms novo lo':'
wboy dó cinema; Will Wilsmi!
Ae�mp. Conto do< Seril:ulà Capitão Amé:doo!

(lHE B L UM E tfA U

I HOJE Sexta-feira
às 2 Horas o'

•

I H\l::il111lrrey Bagar! - Ethel Ba�rYmnl'c, em:
I .... . A Hora da Vingança

'1 Seu amOlO era a imprensa e por ela: lutaria até :mOi'rf?ol'!
Uma imprensa deve ser, H",re" l�o.n�sta.oe sem l"eeeros!
Verdadeira dramatisação de uma vel·d1Hleira his.toria!
Uma historia Lie vingança e de morte! '

.

.

• '." ; ��_. �_ .. ', .... ,_., - o'. �"'.

Partidas de' Blumenau às 6,00 hora,

Chegada" 'em. Curitiha âs 12,00
Partid3is de Cllritiba às 13,311 horas

Chegadas em. Blmnenau às 19,30 horas

ServIço de DC!'I!IC1LIO A DOi\llCll.tü

OFERECENDO CONFORTO E S,EGtlRANÇA
A g to n e i l!. s: •

:SLUJUENA1J: - Rua 15 de No"embro, 313 (Hotel Bolet,,)
Fone 1002. - CURI'rmA:,- Rua 15 de Novembro, ?� - Folte

A. EiUPREZA ACEITA VIAGENS ESPECIAIS
1'AR.� SAlDAS A Q.UALQtJER nOnA

E.."O'RESSO BLUMENAU - CURITIBA, LTDA.

J I B·' ,

J I, �<1rb()stl de corpo inteiro,'
l.or U('·f.f1 lnenOr.

o i .F'ui à Cáma.ra, cinlent, ouvir JQ:é-é

f I A;:nerico defender o -"eu programa

1 de a.;-iio, ii testa (tias ebras contn,

1 :;,0 seca.s., Incidiu na mesmu lacuna

I
de Oswaldo Aranha: leu um 1.€f<1

.
irabalho Iiterario. firme e seguro,

l (-OlnO essencia de sua cnpacidade de
I conceher e realizar. Quem estiver
I f(·ra de ioco. nos pr�,blenlas das se­
I

1
cas, se quedará surpreso, ao consta-
tar qU"lnta coisa se tem projetado
e .iá empreendido no govêrno do

I
sr;' GetulIo -',,"rgas-::E' então: depois

r: qtl� _o.� sr . .José: p....me'rico.· .as-suniiu�·3:
t í>rish> 'das obras púJ;>1icas"
I ad;mÍJtistratit-o do ,governo, em ser­

I viços federais, pru'a 'corrigir as cOn�

sequencias econômicas das estia-"

grms, parece suscitar uma alta do_

, ,o '."',- ,

" I
sé <lé simpatia !JeIos homens qll,="
faram cap:!z"" d(' 'tãO' peregrino es· r
forço. )'Tangido pelo fogo de rb:as mu ..

lticipais, (I deputádo paraibano ser.,João Agripino logrou dar à Câma.
ra aquele "show·· que por si Só
não queria oferecer·lhe José Aro",· I
rico. Teve a feliz idéia o parlamen:. :
tar de minha terra de mexer com io Demonio, de José Américo. E o

1l;}emonio acordou raivoso. E o De-
I"monio arremeteu com a futia d,)

jaguar. que ele carrega nahna e nos [
peitos. Foi um acontecimento. Foi '" I
nota viva, humana e maravilh(lsi1'
,da. im-(!'e, na Cârpara.

•. :,.,' t"
, " ,E,;tava ',:acé!jo -o' "espetacUlo. 'J'osé'
,Americt:l; éomó Ruy Bártiosa. é 'es,-.
tupendQ, e incotnparavel na invec­
tivá. Iradó, é ql.!e ele dá todo o :P'f!"
der do seu prodigioso talento, to­
do O' magnetismo do se'u eSpídto,
todo D "mord�t" do seu í.,'11peto,
como toda a fortaleza do seu cara­

'ter. E' o homem em sua pujança.
1 E' ó' sertai1cj(l e:tn sua plenitude. li:'

I a natureza do nordieste nos seus

I
eac�us. nos seus mandaearú� e se

quiserem. até no mel das suas col-
,

meiàs.
.

.

E' a invectiva que acorda e le-

t' "anta .rosé Americo para a arrem:_

j Tida selvag,-em, para os lances de:' ,

«

sesperados do ,felino, do ani=al de
presa, do animal telúrÍcÔ.
A Câmara assistiu um espetácu­

lo graças à imprlldencia do depu�
fado :rosé Agripino que sacudiu a

fera. F. a fera deu as rabanadias.
em que ele é

Sufe famllie in RIO DrJANEIRO
Sücllt CiD

634
,MAEDCHEN

!()der
MUTTER UND TOCH'Í'ER

.

'pder
ZWEI SÇU'lVESTERN

Guter I.ohn ist gesiehert.
Saemtliche Spesen einschliessIich�
Reise werden bezahlt.
Vorzustellen um 16. Nove:mber

" i... , ,Montag,) é

Ruà'15 de Novembro Í1r. 25.
:*_0(-"""

DECLARACÃO
,

Declaro, pela p1'esellfe, que minha espôsa. Laura,
Beryaldt, abandonou o lar, llãt} il:n.e responsabilizando,
cnnseqllcntemente, palO despêsas que a mesma venha a

fazer em meu nome nu coméreio eu em {iUa1qner ou-,
trOo lugar.
ltollpava Central., Blu:menau, !'l de nov(-mbro de 1953.

(as.) WALFREDO BERVAI.lDT

PRECISA-SE

no

---_,-_---

UMA MOÇA
ou

MAE e 'FILHA
ou

DUAS IRMÃS
Para trabalhar em casa de bôa família
JANEIRO.

."

BOM ORDENADO

devoram ti saúde
de seu filho!

�
A viagem e demais despezas serão' pagas.
Informações à Rua 15 de Novembro, 25, na 2a. feira
dia 16 de Novembro.

"

gamente sabiam comportar

J

aS03'Unto

gas.

com

ATICIDO
-----

,--,-.--. --," �

TlCifüS e ArmarlnIJos BROERINGSeu filho cerre e brinca o dia todo ... e, à noite,. quando G

cansaço é grande, êle repousa e dorme. Mas: quer rias horas
em que êle brinca, quer nas horas em que êIe dorme,
milhares de pequenos inimigos de sua saúde trabalham silen­
ciosamente. •. São os vermes, que, sempre � inomento
após momento -- movimentam-se para tirar de seu oroa-

o
b

.

nistno O aUmento que deveria dar-lhe mais fôrça e ânimo.
Cabe li voce, que é sua mãe e é esclarecida, defendê:'lo•
Livre-o dos vermes, dando-lhe LICOR JiJE CACAU XA-­
VIER um . vermífugo de ação moderada que deve
ser tomado por tódas as crianças em idade escolar.

:Rua 15 de Nov., ,1398

'8 l U M E R A U
STA. CATARINA

Veja aqui o que é o

LICOR DE CACAU XA.VIER DOENÇ4S, NERVOSAS, E ..

C••• tIe
Comp!&toménte inofensivo paTO o organismo, é o urlleo (lue
pode ser tomado $m qualquer época, ssm djeta ou purgantel
De �ôsto ogrodávGi, nôo contêm ôleo e nÕQ irrita o

ínti'Jstino infoni'iL Empr&oado' no Brasii hó mais dé 50
anos, delio sar norma!;,,,nf9 tomGdo por tôdm cs

crianças ri partir da 2 crias. Consu!te seu médico
e peça-Iha que lhe fale 'sõore as queridode; do licor
de' Cacau 'XavIer.

.�iIS'.l'fIN'ClA IR,»IC..\. HBM'ANDrn' A. CASGO Dl!!,
-'="==- '�TA'AOS u"nroos :BX'Í'Ji!BNOS

LICOR DE CACAU XAVIER
'0 vermífugo de confiança dó müe brasileira1

k
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aceitarei ·0

Mensagem .
do

.

executivo
.

Bran,:o e .rúlio Coelho d,:; Sou \ «(Não receio a vossa sentençaOi Ião
za, nau é de prever senao Q

f- I'"
..

eonsenso aprovativo de toda a arei iRaiS)}
a Casa, <lue prestará, dess'arte -

ao Iuncionalismo da Assem- Teu-ii, (UP} - A segunü«.

QU-I
pi'téncin. ilo t.rihunal terta, de

(j nosso Estado, no seu evolver bléia uma assístene,n delígen- diê�ia do julgamento do dr. fato, essa. censequencía diretll.
para a m. lho!" pcsíção que. -;c:, temente merecida. MOf,sarlegh foi nbertu hoje de porque a corte- :Jó acusa MOE,õa,­

lhe dcsP.1a no eoneertoi das rle Alérh disso, a ):E:Cstrútui'a- manhã. A]Jarentemente muíto t1egh' de tc·r' retido Ilegalmente
mais tmid:rld�s federa"!'ivas, te ção ampara alguns bons servi. cansado, o acusado, ampar-ado as f,m�Õ{,fl ell, ('}lefe do' governo
rã de aperfeiçoar Q seu sista- dores cuja sttuação não possui 11'.:)1' seu advogado "" í'flmbalean- entre 16 e 19 óe agosto. E (Se o

ma burocràtíco, de resto seT�- "tê /ilgora, garantias de estabi., _ do deixou-se cair -q,i:l !'fóll nanco trihiln,,] 1':11:""J' 1"'1' cima da ou­

vida tá pu elemento humano lidrt(�ec,. iit�Í1.'in.gmd'Q _ pl'Inei:rJio I fi dilra?te _

alguns niinuh�� P3!"" jer::io de eomnetencia formulada

que bem o digni1)(!a I" qH�, de díreíto social ri que o Esta· ceu prrvsuo de eonhect mente. pelo acusado. hfúfsadegh não

póetanto, merece," por Igual, elo Vl'ecisamente não poderá w F:m neguid!l. mel'lOülhml na lei_ qUêl' mais e,"9,,,Ur a" audlancia-s
a corr-espondente -,::;ssistel1ci,� à' A" d' d ,_..

va ir-se. erma :� quaisquer tura e suas notaa sob <> olhar !lHa, ra:r.oo ,I", que, deíxando-se
dn,i Pod'_!l'('}1 Estaduaís. .

t
-

lítl ·t·dá·ln ençoes po 1 lco-par 1 r,ns do pl'i'l'litlente do t.r íbunat, pn- jlllgilr. rpCOllhecer.ia ao mesmo

Po)\' tudo isso, os rlustres I,k- e só objetívnndo sob. critério cj,'nte i" rllvertido. tempo, não passar- de um simple-s
putadus que apuseram sua HS' de interesse público. melhor a For um .longc momento con- particular, i"to .ô admitida ta-

sínatura ao projeto de reso, parelhamento e mais equitatt- versou com seu defenSOr soh!'(; a rif::unpllü� ns pt,.:>prlall ba"e�.
lução que ora tr�nsita nas C'D- va distribuição de obrigaçõe;, vertigem que lhe fiz;,l'fl: (' <!,I" INOCENTES
missões técnicàs da Asembléia e responsabilidades, 1'> proj')- �er de nu'merar seus "dos�'icl'B", De pm,;;agem, Mossadegh pre-
andaram acertados e terão, jefo de resolução que reorga- 1 Di' c mn I "S'l to n 1 cisou que os �tUS ministros não

d• 'd
.

1 d nl'Z" '<' Secretarl'a da AsserIl. í Pp s ,o cÇO\': 11 - le jem
sen1 UVl a, o apolO gera . os «" -

doente mas eonlinuar-i Em tiveram conhecimento do �:fira

seus nobres pares. Com os pa- bléia vaLe para fiel consulta .',
" . �

receres, já conhecidos, dos dig às necessidades do serviço pl'l- pl'imeirD, lugar, l:lcredital, não

nos deputados Celso Ramos blico. r'-ceio a vossa sentença. E Ré o

.-'-.;.__--';..__ __,.
� �=== Xá me .agraciar nii,:> l1ceitarei

U·l� I� SES �:4=:: ,�:,�.do�' !:!:;

(.tA Nação" :.:..- de FloI'ian'3.
polis) � O Governo do Estado

I
àcaha de enviar à -Assembléia

. LF-gislativa men�gem reestru­
.

turando carreiras . do quadro
.

.
.

,.'
.. , .:

I de funelonáríos do PoderE�
'OhetOi:! IiAUBICJO XAVíE'ít

I xecutívo. Secunda, assim, a

'1
iniciativa d.5-POEel' Legislativo

Ked&wl': RAUL FAGUND:K8 que elaborára, já o projdo de

... � l" S D I '& N T II Ireorganização • da respectiva
Secretarra, e corrobora,c'de tal

--

4.BIIutu�1 .'''Jl'te· as razões de ordem ge­
rai. que determinam a melhc-

ANuAL ••• ••• ••• ••• '" Ci'$ 160,00 ..

ria de salários e o reajusta,
SEMEST!t.A:i; .,. .•• ••• •.• • • • Cr$- 88,06 rnento das funções. admtntsrra-

N.o AVULf!D . _ •••••••••••
-

•.••••.••..•

'

Cr$· 1,OQ

I
U"li:IS.

Sucursaw: mo: � Rua R-odrigo Llsboai 12 - Fone
(.2�59ã3 .

- SÃO PAU L O: � Rua:': de Com efeito, a reforma p!:3�
:Abrll n. UI - 4.f') aadar- - Pones: '.11,' e 4--4J.U I posta na S..eretarta da Assem

,
BELO HORIZONTE: ...;;.. Rua G6iá1, 24. - PORTO A..

, bléía Leglglativa visa �anto li

LEGkE: --- RlUI. Joio Montaurl, 11. CVBITIBA: -

1-
melhOlar as remuneraçoes pa--

&11& Dr. "ariel, 108 -- 1.0 ndU - Sala %31. 101M. lU torná-las compatíveis com

,.........·_··.VIL_-_J!_·_:_:c..B_u.._S...._p....em__,_'_._� ...,.. o.!I.
ao; respons'<lbilidp.des dos i?-n-

BERICHTE

WIEDERBEWAFFNUNG DEUTSCRLt\NDS EINE
.

.

.
ABSOLU'I';E WlCHTIGKEl'l�

.. WASHINGTON, 12 (UP)- DiC'USA.und Gross
BritaniEm werden beí der naechsten Bermudas Kon­
ferenz einen grossen Druck alif Frankl'eich ausue­

ben, dass dieses sobald aIs moeglich den'Europa�Pakt
gutheisst. Sowohl Eisenhower wie Churchill werden
Joseph LaI�iÉ�l erklàé:-en, dass ein'baldiger Ehtschluss
einer Wiedêrpevráffnung Deu�schlands, w-egen der

Ste�lul1g Russlands vop_ absoluter Wichtigkeit isto

BOLIVIEN_ ALS "DEUTE DES KOMMUNISMUS"
. ; : .

ANGEKLAG'I'
.

.. ',_� I

....ENTDECKTE SPANUTH WIRKLICH DIE
ATLANTIS?

KIEL, 12 (UP) - Konnte die Atlantis der
Legende wi:rklích an der Westkueste von Schleswig­
Holstein liegen? Das WaI' das Thema einer Debatte,
die ·in einem.·Saal der UniveI'sitaet Kiel zwischen Pas·
tal' Spanuth und 12 Gelehrten alIeI' Wissenschaftskrei
se vor 1200 Zuhoerern stattfand.

.

Pastor Spanuth, der versichern zu koennen
glaubt, dass sich die A tlantis gegenueber der Kueste
von .schleswíg-Holstein befand, erklaerte am Schluss
der Versammlling, dass er die Argumente seiner Geg­
ne1' studiere'n werde, bev,or e1' bekanntgebe, oh e1' sei-
ne Theorie a�frecht erhalte. ,

• _ ;

.

'�""'tJF�7�-f
-

. WIEUER ERDBF..BEN 'AUF' DEN JONISCHEN
INSELN .

. -"po'c., i"':.•
' ,:�1P"'''''.''''''li;' �

_

_ .

. . '. "
_.

-

"1"�' .... ...."..,._...·lIWo1l..�"1II!'t··"r'_
:

_
..ATHEN, .12 (UP3 - Heítige Sturzregen ul;ld Ji;rd­

beben wurden auf den Jonischen 1n5e1n registriert_
hudi Ín andei'en !i'eilen Griechenlands wurden 1e1cn:"
te E:rdstoesse registrie1't.

.',_,;
:çEZEPTE

f'

MOEHRÉNTORo'TE
.

1 -- 2 Eier, 150 gr. Zucker, 375 gr: geriebene
M�hrell, 1 T�e1. abgeriebene Zitronenschale, 150 gr.
Griess, 200 gt:.MehI,lPck. Backpulver,Salz.· .

,

Ei l.nid- Zúeker schaumig ruehren� dànn die
. geschabtén und roh geriebenen Mioehren, ..

Zitrone
und Gl'iess und das mit dem Backpulver gesi.ebte und

gemischte Mehl dazutun. Tuechtig ,ruehren und den

Teig" in eine'gefettete Springform fliellen.. In: guter
Mittelhitze etwa 35 -- 40 Minuten goldgelb backen. f
Diese Torte bleibt Ziemlich_l_ange irisch. I

, -

.

Graf Poldi llesst in der Zeitungj dass jedeVier­
teIstunde in :Berlin: ein Mann ueberfahren wird. Da

. ,sagt e,r v:01,' si�'h hin: ��Wie der das nUi aU$haelt".

c,u:gas. cuanto a distribuir
rnals raeíonalmente as tarefas
através da delimitação dos :,e-,
tores técníeos, ,\)31'a mais efi...
ciente cprcveítamento das ,,'lo

Dedalizaç-�Ies.·· ,

Com isso Se coni',et'e à Se­
cretarta erganízação

'

capaz di,:
.ccrzespondcr ao que se rec.:•.
ma" dum ovgão q'L"!- não p;,de
circunscrever sua finalidade
ao simples mister 'burocra+l­
co, rnss precísn abranger tu"
do quanto se reíacíona com

(i Poder L(lgislaUvo,
'

él'ent�'J
do principia de sua auto!'o-
lnia.

'

Tenha"se aindfl em vista que

Concertamos:
Refrigeradores Domésticos, Reil'igeração em Ger.3J

•

Máquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de :to.
Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

Reformas pirituraa
CASA DO AMERICANO SIA.

Secção Domestica

3S- aniversár io da revolução Bolchevista
Vcao�hilov a<.usa G Ocidente
de nao querer solução pacifica

China popular uma represen­
tação nas Nações Unidas, sem
a qual disse ele. niío se pode
cogitar de calma na' situação
internacional e de solução pa­
cífica para os problemas da
Asia_
Para o problema alemão,

lembrou ás propostas soviéti­
cas ii esse respeito e recordou
que o governo soviético, está
c<)Dvencido eLe que esse pro_
blei:na pode' ser resolvido por
meio de' uma conferência dos
quatro mas que os aliados o­

cidentais procuram. atrapa-
Abórd�mdo as questões da U�a!, tud? apresentando c0l?-­

política externa, o mtll'oechal I d�lÇOes sobre -pont:Js .. secunda­

V.oroshHov reclamou para a nos.

MOSCOU, 11 (UF) - A

sessã.g, solene do, Soviet de
])''loscou foi abêrta hoje_ A as­

sistenCÍa, de pé,' observou' 1

minuto de silencio em memo'

ria do generalissirno Stalin-
.

O mareChal Clemente Voro­

shilov nresideil'te do "Pre­
sidiu�

.

do Soviét Supremo da
União, Soviética", .foi quern a_

presentou este ano o relato­
r�o tradicional do comité cen­

tral do partido, por inotivo do
36.0 aniversário da revolução
de <lutubro.

.SAUDAÇõES TRABALHISTAS
Meu querid� Chefe e meu grande amigo Dr. Getulio
O populista de suspensões alrriados� Adernar de

Ba:rrai3, depois de percorrer v{rrios Estados dOI Norte
e do Nordeste, .chegoil a esta capital.
_

Desta vez - ou melhor, isso há muito tempo -
nao teve o convite para (} arroz doce no' entete.

I
Mas, nbor@do pela :rapaZiada da imprensa, seUl

·

papas na linI,,>'lUl, foi logo desancando a música de pmr
cadaria contrai o gm,'erno.

•
Assim, não perdeu: í! opoil'tunidarle para assinalar

que.3 del�crellça ch�gou fiU auge. qu� (} povo está se

sentindo toi<atlmente abUllÚOna(lo e a situação está clr
minltalldo para rumos rncertt'ls·

Enquanto isso, meu querido dr. Qetulio, vemos,
doutro lado a Associâção Comercial, os conservado­
res publicando as suas u,tas, mostrando qUe f) que é in.
dispensavel é, a cda�ão de uIm Fundo para combater 2
c-OITupção, que chegou a tal ponto que, hoje em dia,
a velhacaria, a fraude e os golpes tte toda a espécie
tornaram-se hábitos normais. '.. .' ..

E' dificil, portal'ito, o,clima que' estamos respi­
rando. D�saparecendo o Minii3têl'io da Experiência ti-
vemos o Millistério da Confusão'.

'

E para se tirar tUna média, aí, temos {) nosso Ade­
mar tr.ansfo:mado em ll�ssionário de sã politica, pc-­
la .regeneraçao dos costumes, pelo planejamento de um
prOlgrama de salvação nacional. . .

'

Não lhe faltam, porém, os trunfos para ganhar ti
partida: mas se estiver alerta e no topo do comando.

Certíssimo das horas incertas,
BARRETO PINTO

Quebrando· Cabeça:
J
I

rrORIBON'l'AIS:

1 ...._ lmponencia; félina. 2 _;_. El'n seguida;. cuU:var. 3

,-
Diápasão; ágr,eminçáo ..4 ...::.. Discurso; simbolo qlmrlico do

: ouro· 5 - Sobra�. 6 - li'amos-o'; nome de homem. 7'� Er­
'. rar; presentear. 8 - Perfume; :!l"r:iúi indigena; I} - Resulta-
.. do; aldrava (pl.); "'...

.
- ,,'

,.
.

.

. ..' VERTICAIS:·· ., ..:
·

1 � Tolo (fig.); depois, 2 -' ContrarHl1'; timbre, 3 -_
. J�tar; êm c0l?-Panhia. 4, � Existe; :ficará qUieta:_5'7"" Reu·
nlr. 6 _;_ Corrida; sobrenome. 7 - Sapo das reglOes amazo_

nicas; queimar. 8 -- Aldeia indigená; jeito, maneira. 9 .:....

X,Q

mnm)O e que por issQ são inocene

t€'<; I"� foram presos injustamcnie
"porem - disse Mos':\adegh -

por que ffise "f.irmam" ·._só me

foi 'entregue DO dia 16, quando
era datada do dia 13?". A isto

r"'pondõ'u o presidente do 'f'_'!�

r.unal: "Não (-. de minha.. compe­
;eneia.".
1fossndegh, "não ê senão isso.

Vinte hdvogadiJs trabàlharam pa.
ra estabelecer o texto de minha.

defesa. Perguntai a todo,,, os ju­
dsta.s se me arast{), do quadro
do meu (lireit9 e da minha de­

[e"a.".
(Conclue na. �.a p9.grna letr:\ G)

I ..ógico COllngo mp.�r01l1 � com

s.·u si.stema d,' defesa, MQ:;'�a­

dq;h tl.'clnroll fi- seguir, am; �;i'U9

juizes: 'Inã.o falarei ul.aiq" .

OJm efeito.. :POr -ex�r�ordin�­
rio que pareça, BC! Os Jlllzes lnl­

litares admitirem a tese do acu­

sado 'segundo a qual ele uin,da é

preeldi'nto. do conselho. 'não ha'

verá mais julgamento. A incom-

OS MAIS UNnOS DESENHOS,
O MAIS VAlUAIJO SOR'rIMENTO

VeÜtlill'i I'Ih suaves !Ireslll.çõe" m.ensais só nas.

LOJAS PROSDO-CIMO

.
AREQUIPA, Perú, 12, (UP) �,Eine Gruppe

bolivianischeI' Fluechtlinge die sích in dieser Stadt
. versammelten; beschloss.eiu ,Manifest ao dip. Ameri­
kanischen Nationeu. zli ríchten, worin sie Bolivien aIs
eine "Beute' des Konmmnismus" anklagt· Fetnerhin
wurde beschlossél1isich an dem Internationalen Ro­

'1
ten �reuz zu ri�htel1, dass dieses

.

eine gruendl.iche
, UD;tersuchung. 111 den Konzentrahonslagern . dleses
Làndes unternimmL "

I
II

." VERURSACHER -DER KINDERLAEHI\iIUNG 'I".. -o. .

.

IDENTIFIZIERT
.'

"

CAMBRIDGE, USA, 12 (UP) - Zum ersten
Male in der ganzen Welt wu):'de endlich der schreckli-
che" "Vírus" . der KinderlaehmUl1g isoliert und .. identi­
fiziert. Diese Mitteilung wurde vorri Dr. Wendel Stam.­
ley, Direkt0r des Virus�Laboratoriums der Univer,
sitaoet in Kalifornien an die Natioriale Akadetnie der
Medizin gerichtet. Die Autoren diese:r grossartigen
Tat waren die Doktclren Harold Bachl"ach und Car-
leton Schwerdt, welche den Verursacher . der

Kin-Iderl�<ehmung, des�en Groesse 28 TausendsteI Micro-
nen-lst, photograflerten. '. ... , '..

.

_

:

.

I
. "

..

. ,..,. .

..
"

.

.1"I..UGZF';UGUN.GLVEé.K. IN
.

ROI�IVIEN '1

-

LA PAZ, 12. (UP) :--, In der Umgebung��:� t.�:::!�::!���•••iu.Ilb1I1••••
Flughafens von Parabuco, etwa 30 km von Sukre,
wurdêll nun die Truemmer des vermissten Flugzeuges
des "Loyd Aereo Bolívíanol' gefunden. Zwischen den
Rest,en des Apparates lagen verkohlt dia Leichen a11er

Passagiere und Besatzungsmitglieder. 28 pe'rsonen
- waren bei dem Unglueck ums Lebengekommen, da­
rUllter acht Killdoer. Ueber die Ursachen. des Ungluecks
weiss man nichts.

.

.:; ..

Guida Wl1mar Sassi
. D,epo:s de haver pUblicado alguns contos, em diversas re­

vistas do país, o sr. O.G. Rêgo de Carvalho acaba de lan­
. çar a sua prim�irn úovela - "ULISSES - Entre o amor e a

morte". Não podemos opinar a respeito dos contos, pois só­
mente conhecemos -um ou dois· Quanto à novela, é uma apre­
sentação do Caderno de Letras 'Meridiano" Teresina, PiauÍ,
Numa prosa leve, suave, .deliciosa, o Autor perc·arre as cen�

to e pOlicas págin'as Ido volume, sem tropeços nem hesitações.
Ao abordar um tema difícil, qual seja o tratamento dos pro­
blemas da infância e adolescencia. Rêgo de Carvalho, soube
conduzir muito bem a trama da sua hiiória, conseguindo um

livro que se lê com prazer, e cuja capa a gente -fecha sentin­
do saudades.

Leitura amena. impregnada de muita beleza e tel'nur:1,
essa, a de "Ulisses". Os tipos que transitam pela novale são

naturais, muito humanos, sem afetação nenhuma. A maioria
deles está apenas esb::>çada, p'Jjs a f'nalidade do livro é mos­

trar a infancia de Ulisses e a sua descoberta do amor. Mes­
mo assim, não são personagens que tem vida propria, moveu_

. do-se num clima da mais perfeita naturalidade. Um dos ti.
pos que, segundo nos parece, não' teve o tratamento'mereci­

.

d:;, é o mano José. Nosso pensamento é que 0_ G _ não soube
ou não quis se aprofundar muito no estudo dessa figura tão
interessante. Optari1os pela segunda hipótese, po's, como di.\:­
semos acima, o escôpo da narrativa é mostrar Ulisses, seus

problemas e anseios, esperanças e d,2sventuras, sonln P. oe],

lusões· As outras personagens não passam. portanto, de me - I
l'OS comparsas. Apesar disso, gostaríamos de que .José n1':o êl, i
pena "ocorresse" no. v,:-lume, por ser d,2ssas personaliclad-.

SI'que cativam, e das quais nos apartamos com· desgôsto.
-

O mais, tudo é nauado de maneira simples e segura. O
.

leitor se convence compietamente da verosimilhança da I· -' I
tória porque esta não está pojada por arrcbiques c enfel

I
r_

tes que a deturpem,.Mesmo quandJ o Autor s:; limita ades

crever as situações com ligeiras pinceladas. o f32 de modo. "����z���::::::::E���z:::;::::::;�:::::;:;z���$;:'::::�
perfeito. não deixando quas2 nada p,'r dize!'_ Os problem-"s 11)(=

�--

de Ulisses aparecem e são solvidos (ou não ° são) cúm·;) no dr::· 'i)
co�rer da prapr'a vida, sem nenhum artificio de mau ;osto.! ,:' �fJ.TA P E TE SAte a descoberta do sexo. vem_ num some!10s .. ' sem Frqld. !, _"L�

.

�isse-n_::s um amigo· ---:'- crítico sem renome, nns de mui�a I �j, . .

-

.

.

cápacldaà'e -, que, havendo terminado de ler "O grande Mau· !IM.i'tj
nes", de Alain Fournier, livro n1uito considerado no gêIL'::'O. - i
temia que a leitura de "Ulisses", feita logo após, o dec."pcia'

..

nasse. Tal não aconteceu· E isso é grande elog:'''', po's .�S30 ;,.

migo sabe o que diz, c gosta de ser sincero. N.::du poderf'.üs
dizer arespeito. por não conhecermos o livro dI' Fourniu·. lVIas,
se lossemos tentar um paralelo entre "Ulisses" e aULra no­

vela que abordasse I) me.sil1o tema, gostaríamos de cowpará-
la com "Maria", de Jorge Isaacs. Mas isso de pal'alelos e con- Ru!! 15 de N(lv�mbro 900

ironios não servé. o livr6 tem que - satisfazer por si !:;/l. O. ,

..

:::_.::.:.. Ri:ul\mN�\{}'''''';''' ''':'
- G. Rêgo de Carvalho c.onsegue íssó, logo !la sua esn'éia. F r

.

i

'sso é o essencial.
. __ I��::.��_�____::::___:��.==�

arm ,-7 7-�i5ii_iiiiiiiiiiiTW.�'jw.iaiww.wm_lie_.i!iiiw•••aj-iâil..mM 11 7 UI!!:'.

As mais lindas sedas estampa­
clas e lisas para baile e toilete a

preços jamais vistos nesta praça.

Aproveitem esta grancle vanta­

compranelo seu vestido

para fim ele ano na
.

CASABUERGER Ltda.

gem,

"Rua 15 d.e Novembro 505 Blumenàuiii

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ou.com um pano molha-
�'a PAGINA

RDNO I" OI Y101 ;i;r�t���.;· f<O fânlo' d'a custureira
, AMBiENTE E ALIMENTl\Ç";J) - Dois pesqu�sad.?�� N�mse:m,prl'\ ê possi.vel tal' ums q�I'; a prímerra conslste " em,

austr-allahos realizaram um estudo minucioso. s0t:re refey.;�J), mesa de- passar que .permitn ps- PlOu§à.l' um pruio muito mqlha�,
tórtos coletivos, tendo em vista as relações de ahme�t.::çao e tendei 'uma lã. d€( lni. de largu- ia' sobre um ferro muito quen­

de ambiente. Levaram em conta o- signifi�ado da refelÇ;:lo CO" ra, çoJ.oq�e gJl.t� o·.tecí{f.Q em le mantido no ar !'l de' aproximar
mo ensejo "de contatos sociais- alem do l:àter�sse PUl'am�llt!a lp,º1.t tábua. de pa"'aar.. Sobr". ('lc Q tec!do do lado d,o, pelo, mudan­
material de reabàstecimel1to de calorias, procurando saber cQlpque um pan"; mOlha,õ,> bem jo o tecido .�le lUtai:, moluando­
como é que.se devem ::lli�ner!t::tr osseres hu�anos �?mo ser� U'nl:lillrlo, e'i)ásfa;nte grande' pa- !} .o,quanu)'fQr·l)('.:le',�sári()i par-a
humanos e não. como ammars de experlencla, VerlflCaram e_ ra eonr.ir .,Q. ti'cido. Depohi, com que toda a 'parte' dia veludo se

Ies que os funcionári,os administrativos tendiam para usar a,., nm ferró pesado é �ll:ii:Q 'quen� reeuhea de vapor. A �!'J6urldf!.
quelas r'efe:torips muito mais do que os operários da produ.. r.,,' mas sem ·fil.z.er mll�t.r> peso, de �l.an[ir'a é de passar lentamente
cão. E daí um problem a novo; preclso"fazer Coam que os ire- � ancír .2 •

.

i -. ,'t'.eeldo sobre uma vasitha de,.. '" .. - t"
,n I a a' u rnmr

_

ag r (]. v9.por ".' ,,' ... - � '_"
quentít.dore,s' ,de refeitorlos coler:tívos se sln am ,como �m ea- . ",

" '. ,

dproduzído, .r.as.;-eie o [r-rro (o re- à�a fervendo que de..pren a
sa", �AP..RiPIDA _ Qu!!-nd.a os êam��nflses de, Pft,11p�ncipg� gubf!1�nt''i rifo ,puixó . para 'i'iin�

-'-- _

(j}Ié.;:�!co) tiveram a. n:t!iic�a d:e que um �;:les �a,via, l':!l' �pta
!"m inY('.r,ú·rnPTtt(�:

.

Quando um

(jues-tij.o de somenos, h{j)iH1!ldo a f!lca, o pr0}JrlO pai, riearam la.d o estiv;>r pronto; vire o. h'r-l­
como' aluelnados, Alguns saíram correndo, perseg1,ilr�� o par_

.in e ·fa('"a: o m':'mll�,;do entro Ia­

l'lcitla pelas mata',' e montanhas proxí�as, n!iIDl!- �aç�da ��r� {to.' Por�ll1'�', s�··� '('ncÍólhiment·.) I>.

rlvel, que durou horas. Quand;O' n pegaram. amarrar�m�no. f"ito�;; Ufa só lado, o 1:;;.10. (,pos-.
numa árvore, de cá,beça para baixo, molharam-no d.., gasolIna !o, fi,c:lrá i�regtJ1ar e pl,'QdmJrá
e depois tocaram fogo. . emp,olail-1!'l.

A SOIVUH�A DA SANTA - Um fotógrafo amador 1'oi ti- p
,

P_�NQ-MQLHADJ)
rar uma' chapa .especial de determinada pajsagem - umá be_ Não utiÍ.ir-;f\. f(llliJílUp.r papo par
la árvore isolada - nas proximidades de Heydreguent (Fl'an-' ra passar li ferro; o' pana usà.
ça)· E ti1'0U. Mas quando fOirevelá.-la f'cou,surpreso com o ri .. prl"s alfaifjt"�' e co;'t.ú�3-h'of!
que se aprcsentoJ,l a seus ol).1os: haVia sob a arvor� a sompra da muito bons l'e>,ult.3.dos.,E' uma
de nma mulher com um halo de luz sobre sua cab;eca. E e- e"p'§cie de 'bdm. dq q'-'vl, com \.1'"1'

.. vide,.nte que () homem ficou de cabelos em pé, p.elo in,csperad.o
f d t pe,daço ,d� 3D<c80 clin:iimE.tros vo,

da aparição. Além do mais ele lig,,}u logo o at!J no
.

as no I"
oi) ,f'sh.ri hem: Bcrvida. Deixe-

das do aparecimento da Virgem Mada justainent,e naquele
local. Imediatamente, li!vOU a :fotográfía ás autoridades ecIe_ o de molho durante 24 homs, 'pa'
siást:cas, qUe iniciaram por sua vez investigaçõe:;; em torno ra depJi� fa.zf',l' uso dek"

do caso, .em cara ter reservado, interessa,da.� em esclarecer o 'll:·l.W10 f'; novo). cio,fln vez que se

mistério.
.

•

,servir .rI�le, molhe-o durante a.��
HABITOS - Apltcandfil a deeisáa recente de PIO �II so� gunls mst.:ulteS.e torça.-o malH

bre {JS hubitós das divers:\s ordens religio�as (deéisâ!l' t9m�- I"u menos, se�wndo p t"cid.) que
da. com o objetivo de fazer com que oS: habitas fiquem mais quer pãS'�a" a fo fT o. ,F::te mps·

de acordo com as necessidades e convenienCias da' vida mo- mo 1'('>{ln.�o Ule pod?,.ã sf'ryir in­

derilà,); as Filhas da Santissima Virgem do 'Convento de Re- defin�dam-ente sé \·.}cÊ tiver

nes suprimiram todas as Partes engomadas. A touca oficial �ui�ll.do' de o faz�l' seca.r
foi substituída por um véu de enfermeira e foi adotado um cada, emprego.

.

í'olarínbt branco.
.

pASSAR A"V,\POR
Se � 'v_el\ldo ('sU( aÍna.ITotad9,

manchado ou m'arÇado, de uma.
.

mancir.a, qualqll€t', voc� pOderá
devolv�l(} a,o' estado de ll''}VO

passando'o ao va.por;
Há dUa.'3, maneiras de proce-

o crepe preto não
Hretamente, lilás

fªbfiç� �é Méquinas � fpndiçif "MORIT�;;·
Especializada em fapricÍaçóes" de balanças marca
"MORITZ", de 20, 30 e 40 quilos. - Máq�inas para

. pad�Mas, marcenarias, :bombâs�tle '�gq.�
.

para poços
e ponteiros, ele 1 e 111: de PRl.egadli!-s, . '<.

.

'

<

:........ Oficina de estampada e fundição -
Projetos, orçamentos e demais informaç6es na Fá-
brica:

"'.

- a sra. Norma+S, Ro­
drigues, eSpOl)3

.

do $1'. Mar"
- 'Fazem anos hoje: cialB. "Rodrigues, residenv-
- a srta. Cecilia R. dos te no bairro de Itoupava

Santos, da sóciedadje lo� Norte;
cal; - ta sra, Vtera Cheuer, es
- a srta. Carmelína Ube- i posa dó' sr, H. Cheuer:

der, residente em Floria- _:_ o menino Odaír, filh,{)
nopolís; do sr. José e sra, Maria ;Pe�

---:-:- a srta, Ita Blank,
side�lt-e em Pomeroda; - o jo.vem J:ngo 1V1oreb:�

-:-:o a sra, Rosa Sutter, e8" do comercio local:

\ pOSa
do sr. H�:imar)Jl 811.1;... -- o sr. Artuhr Klock, re-

ter; , ,

.

sidente nest.a Cidade;,

- a sra. Mariana Olegil� - o sr· Carlos Haussman
riC)', esppsa do sr. Jos� Ol(,.�", l'esídenÍlé em Passo Manso"
gado;' I e .

���;;;;i;jii��iiii����iiiiii�jiii-- iiiii;;;'_iiiiiiiiiiii;;�'1 - o sr. Juvénd.o da sn..

-lIJIIiIiilii!iiiiiiillliil{l�

t :.1' v,. a'Ni'Aes,,�i.(dleMn...�u:,mO,:taj"a.,
i.

,

,-

f6MfjR(IO DE �4NJA (AT111N4 $'i �
.

;, 1;111 oi _

/.- t
- .; "� ..•.�

/
------�--�--=���-=��--�---------=--��------=---------�--�����==�

(Jo 'o 1Xl uni C Q ç g ()

A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS ... ·'Sucursal Parlná·Sta-
.", <: _ o",: ",,. ,,: .

<
�
•• � • ."" / .' t_,

Catarina, eslabelecid. , �u� 15 de Noyi' 266 .. Edificio José' tourei..
JO 10i� andàr ..- End� Tel. "filMAn a; .. C U R I' I B A,
ço"umiça aos seu� distintos. clienl&s, correlores e Amigos,' que·mil­
�'u seu escri�6rio em Blu�enau pdra o prédio Paulo Sçheidemanlel,
• Rua 15 de Noyembro, D.O 870 • 1'0 andar sala 2 onda continua'
alendendo dentro do horário normal.

(ia. Soavist a de Seguros
Escritório de Blumenau
(aixa Postal, 253
Telefone: 1161
fnd. reI.: flMA

S�fi�" (j primüwa a twõí' tm=

f.üeir fiO �rQjit WiElêj ;:1(1 tipo

IiP�plIl(jfi1 (miitOi), C01ll de5c0'1
h. o>fidãl d.. 15�J.�ti' ü. tar!

fOi, aVARIG li> rom�im � pi,,!

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS·NO INCa E CONTR.IBUA" ,A.$SIM; PA:ijÂ.
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIÀMENTO 'DA PROa

-- DUÇAO

- Estão em festas os se-

guintes lares:
- do sr. Ivo e sra. Diodet.

te Garcia, com o nascimen­
to de u'a menina;
".

- do sr. Davi! e sra. Ma..

ria 4v�la, �om 'Ú nasdmen�
to de um menino;
,
- dó sr. Alvin e sra, Pau

la Froelich, com o nascimtm.
to de um menino; .

__:_ do sr. Heréilio e sra,

Iracy Bl?talc1es, c()in o nas­

�inlento de úm menino;
- do sr. Atno Horterf e

sra. Noémia 110r1:e1't, com o

nascimento de u'a menina;
- Esses nascimentos' o..

COl'):eram na Secção de Ma..

t�nlidade dó Ho�pital "San�
ta Isabél".

Fundudo em 'Endereço 'releI: "iSCO"
_:1 •• Cr$ 50.000,Opo�oo
.�J 4Q.OOO·OOO.,OP_ .'

- Matri� I T Jt.. J A i'

Ca.pital •• ••

Ftmdo de' R.eserva .� ..

90. ÓOP. OOOjQ()
,

Total do;; depósitos em 31j8153, Mais de 786.000.000,00
'

AGENC1AS E ESCRITORIOS :NAS PRINCIPAIS fll4Ç 'l� m) �s.
Tt\UO DE SaNTa CA'1'AR1NA, NO RIO DE JAN��Q Jt çpç,J,�mA

Novidades

E P A 6 UE (OM CHEQUE

VIAJANTES

3,573.632,60
4. '118.375.70
31.366.ua,60

F - N""O iOi.iGHtEL
Capit,ll
Aumento de capi,tal
Fundo de Reserva Legal
lo'lIndo de Reserva
Fund"'J df! Previsão
Outras reSl"l'vas

G - EXIG1VEI,
IlEPO'SlTOS

á vista e a (:urto prazo:
de Poderes Públicos
de AutarqUias
em C'C Sem Limite
em C.C Limitadas
em C,C; Populares
€rn e!e Sern .!trro�
en) C:C de AVj�o

Outros depósitos

LANÇADAS., PELOS I sobre o lado �ireito um bOf� to .d� cru:i!:� u�aqo @br,eJ,1m
GRANDES' COSTtr.: f so com cabecao 'colocado' a vesHâo d.e'·se(.l'il preto.'"

.

,: REIROS
..

'

maneira de'hm'â bolsa éom De Pierre Balmain:
-

.
Para a noite, estolas fecho dourado. um vestido vaporo,s:o em

'em organdi debruadas de - Muitos casacos e tài- tulle branco, a sai� muito
cetim, outras igualmente de le,urs brancos usados com ampla e feita de :m:ultiplos
organdi mas: ornadas de flo acessórios beijes.' babados, um largo cinto em

res. aplicadas. ,� Coletes' de gros grain cetim rosa suave é drapea-
- Para a praia, :imensos amarelo, de formà mascu- do na cint,ura. Um conjun­

chapéus de palaha b.ranca. ,lina" usados com tldlleurs to de prq_ta muito bem 1'ea-·,

COU) fites de _várias cores brancos. llizado: a saia em tecido es-

aplicadas enl rosetas aquí e De Schiarparelli, um aI" ponja branca P9ntilliado de
alí.

.'

to cinto em tapeçaria preta' ele preto como a pelagem de.
- De Paql1im, um short bordado de, pequeninas flo-l uma zebra se abotoa na {ren

em grosso t-eçido v,e-rm,elho,' res em c,qre� vivas) a 2011- I te da cintura ii: bainha; esta

'1 saia s',e Usa .com um, corpete
I
amarelo e um short da mes-

·sra.; 4r.thur M5!�er;, e
. I ma cor.

. _ . Vüina Eca D' Almeida;iii ! - De Scbtaparelll' uma ; .'
.';"

.

.

I

l' '. -'
'

. -

'

b LydlU Grah1.
amp a sala em algodao r;m
co usada com um corpete PRECEITO DO DIA.",.erde esmeralda !Cm fino .'

ii;
'.' _.

trÍ<�ot de algodão, é encober - Retardamento nocivo:

I ta com rafia. Oculos d-e sol, - E' habito arraigati,o,
a �rmaçã.o trançada de CO- na maioria dos rlóentei '.ou

I re,s 1.nUlti-c.O,res,' '..
"

.',,'
nas pessoas que os cercam,

.......------��--�-----..,.;..------�----- só cnamar o médico quando
falharam os remedios ca­

seiros. Assim procedendo,'
só agravam as condiçôes do,
enfétrno: màles; qüe seriam
debelados, no Íl'ücio, em g!;"l,
nü, se complicam, com pre-­
juizos da sáúde, tempo
dinheíro do paclpnte'
Ao: priméil"o sinal de do..

ença, procure () medico
de slÍa confiml{'a, sem

perda de temp�. -_ SNES

,,-- Estiveram hospedad.os
na cidade:

'

_____ •__ _.,. ...__�H " _

anco do Commercio e Industria de S
_.

o aulo S ..

FUNDADO EM 1889
, ",

'.

SE'DE: SAO PAULO - ESTADO DE SAO PAULO
Cllpi�.Q.1 ....,.. •. .." Cr$ 200.000.000,00
Fundo de Reserva Cr$ 85.000 000,(10
Fundo de Reserva Légal Cr$ 40. flDO. 000,00
Lucros em Suspenso Cr$ 10.401.982,00

!J,ALANC,ETE EM :u DE 9UTUBRO DE 1.953
��--�------�����--�----------------�------------�----�

ESTADO DE SAO pÍ\nLOFlUAIS NO

Adam;mtina - Amel'Ícall:1

I nas)
- Catanduva - Couso­

- Amparo - Araraquara - lação (São Paulo) - Franca
Baurú - Bebedour,;, -

ml'i_l-
Garea - Jaboticabal -

guf - Botucatú - Bragança La!)a (São Paulo') - Lins -
Pil.uiista - Cafelândia - Marilia - OUmpia - OswaL
Cauipillas Conceição{Campi- (to Cruz - Ourinbos Paraíso

A T I V O

(S.f.) - Pinhei.l'üI� (São P:lU­
lo) ;_ Piracicaba - Presiden­
te Prudente - ltlbeiráJ' Prc­
t'Ü' - Rio Claro Salto � Sal­
tos 8ta. Efigenía (SP) - São
Juão da Boa Vista - São .José

do Rio Preto - São Manael -
Saroenha .:_ 'l'auabi .:_ Tnqua­
ritingn - Taubaté - TUllã -
Valinhos - VallJal"aÍso - Vo.
tup,oranga

FILIAIS EM OU TROS ESTADOS

Ai>ucarana - Blllm�nau -,- ri -:- Maringá _' Paranaguá
CampÔ Gra.il.de Canlbê -/-:- Poços de <Caldas - p, Ale­
Cornelio Pl'?COllio - çuriti- gl'e,.-:- R�� p,c .f}\neiro .:_ SaI­
ba - I.ondl'llla - Mamt?tgua-· irado!' - VltOrí'la -

ANUNCIEM

NESTE

A -� flISPON1VI!L

C A I X A

Em rnoed::o. corrente
ElTI df,!pésito no BaJ:.eo (�D Brasil
Em dep. à cl'dem dfl SUl', da Moeda e do Crédito
Em outras e:i<llécié� 317.869.145,30

] 80.000 _ 000,00
20.000.000,06 :lOO. 000. 000.00

40.000.000,00
112.187.099,30
13l.372.�07,40

�4 . 303 . 782,30
39 . 505 .856,30

115.üOO.000,OO

325'.000.000,00

61,0>1.2.449.60 99.2'19.468.90

,i3.2.9t.2�2,�O 2.5'i�.UO.517,30

Obrigações diversas
Letras a Pagar
Letras Hipotecárias
Agências do País.
Correspondentes no País

Agências no Exterior
Corre$ponclentes no Exterior
Ordens 'da pagamento e outros créditos
Fundo de Resgate das Partes Benefi.ciarias

Dividendos a pag"r

+23.899.924,80
"

�

SOPA BE ACELG�: ponhh
em llíÍia caçarbla, 8001'e- o"fo"

c

go, um pouco de manteiga
fresca. Logo que ela estiver

df:l'retida, junte um punhado
d� acelga, bem cortadinha.

Logo que a verdura tenha �u­
dado de cor, junte um Htro de

agua e'alguns pedaços de pão
torrado, ponha sal e deixe'co_
zinhar a fuga lento durante

meia hora· Dilua duas gemas
em meio litro de leite ferven­

do, derramand{)o as gemas pou­
co a pouco. Bata tudo dú1'an­
te cinco minutas e junte, en­
tão, a mistura à sopa. Sirva
imediatamente.
PONCHE DOCE: Proporção

para 15 copos: 2.00 gramas de

'I
açuc�r, um limão. uma laran�
ja, 15,0 gramas de l'hUIlil e ou�

. tro tanto, de aguardente, um
,

litro de chá fraco, Misture 'o

suco da laranja e do limão.,
cOm o aç,ucar, passe por umá
peneira. Derrame o chá �u;en­
te sobre o açucar posto em u�

ma caçarola, mexa e quando (l"

açucar estiver fundido, ajun.·
te <.Q l'hum e a aguardente. Fa�
!ia aguecer a mistura sem fer;.
.

quaJ;tdo estiver de servi-·

ASTeAl DD ))14
por H�ga Swallll
13 de Nov�mhro

B - lU<:ALlZA\'KL

Lelra.� {lo "resoul'i) Nacion:�l

Emprér-tinlO:i t:!Ul C1Col'l'ente
Emprt:stitl1o:i HipL.tEcúríos
Titulas Descolltnrloc
Letr.a� a recebrr' de C: Prúpria
Agências do Püí�

Corrc�polldentes IW Pais
AgêI.'..Ci.fH. nü F.xte)"�jo.r

Correspondentes CiG }l�xterior

Outros valores t'!lI moeda extranffeira

rtl'Pital " I'eaíj�"r
JU t ros êl'�di lo�

789.000,00
240.351.3Hl.!I0

ln. f:an, 3H ,60

3.069.859,60
341. 720,60

785.548.139,80
-{8.768.447,80
466.509.862,60,
70.542.642,20
13.347.384,'10
56.e9fjA71.50 1.450.026.Dt8,80

1. 605.563.953,90
17. 34,B. 328,00

386.849.198,00
:H.054,899.70

137 , 568 , 653.30 2A29.416.693,40

Imóveis
Títulos e valores rl1ohiliádos:

Apàl1ees e Obrigações Fe<!j_'rais no valor
nominal de Cr::? 34, 9!!B. 000,00
deposintdaoq no Banco do Brasil 8:A à ordem

331.132,80

a prazo:
de Pode)'es PI�blicos
de Au�arquias 68.3!l2,70
ale diverso�:

da Superjntendenein da
Moea'a e do Crédito

Apóltces. Ohrigações Federais. inclusive
deposito de Cr$ 1. 000.000,00 na

Deiegacia Fiscltl, Decreto Lei 9 _ 602

ApÓlicel3 Estaduais

ApÓlices Municipais
Açõ('s e Debentures

a prazo fixo

de aviso previa,
Outros de;pósitcs
Letra3 t.. Prêrnio

275.450.03..';,70
.

81. 6,3".71(1,60

357.158.129,00
26,456.319,70

1. 807 .184.657,80
OUTRAS RF,SI'ONSABILIDADES

3 , 237 ' 9112.30
11.542.717.30.

414.!l1Kl . 570.30
60.6919.759.0(}

D - RElHJVL.\tJO,s PENDENTES
Juros e deScollto5
Impostos
Despesas Gerais e outras contas

Contas de rer5ultao;lo� 111.157.2-to,30

17.009.277,50
176, �l64;720,70
7."l65.537,30
Lt.(,59,432.70 802.740.222,30 2.609.92-U180,60

c - UI0BlLIZADO
Edificios de liSO do Banco
Móveis e Utensilios
Material de expediente
lnstaldç,õ<;s

96.607.288,60
11. 999.275,>1.0
6.560.031,""0
217.HJ.90

I
t

I - CONTAS DE COMPENSAÇãO. J
Depositantes de vaiares em gar. e em eustódia
D'éí:;05ítll�es de :mulos em cobrança:
do Pa�,;

1.382.986.027,50

E - CONTAS v.ti! CoMPENSAÇÃO
Valores em garantia

.,

Valores t;ln custódlll
Titulas li receber de Cj Alheia
Outras Contas (Conhs de Ord;em)

782.83'1.1'12.60
500.148.854,90
81i.381. 706,60
,349.998. SOI,S6

do Ex,terior
nn. 935. 392,lQ
92._ 4018,314,50 814.381. 706,60

Outras contas (Cont:as d" Ordem) I
J

349,998.901,90

SãO paulo, 5. de Novembro de 19Sa
ia) José da Silva Go;do - Diretor Presidente

(a) Leonidlis Garcia Rosa - Diretor vice Presidenta _'"

(à) T. Quartim Barbosa - Direto-r Superintendente
(a) Roberto Ji'. AÍnaral - .José Adloipho da Silva C-iOrdO!

g. E. OU O.

SENHORES (O MERCIANTES
R'E (E B f MOS ... Nescafé café puro

em pó cODcenlrado

(a) Angelo Orestes Barbuy - Contador
C. R. C. Sp. TI.O

CERE
f"- "li'l'!i 44iki J. I
�-- -----

... ai tiI.CP • "-1.;
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.ndub.tavelmente, contrlbuem
r-ara que bem maior slêja o o­
tírrnsrno de nOFSO rmrnrtc. es­

portívc, {;·"m re�l"�'to a teni,
porada de Íut-e'nol, do ano qUf.

cujo «atelier» foi visitado
e , (1� sensacionalísmo lJ'n1'Ú.} "atelier" do renornadr, :U'(iSÍi'1
g:ilr.

' dejiarou o sr. Sebastião Cnw
Visando úníca e exclusíva- com' um de seus' magnírtco.:

mente tornar a disputa oficial trabalh s, o qual rocaüza de,
do ano vindouro empolgm,k terminado Iance de um prél o I t

;,,,

t d'
I

c.:;trlO.nunca, jÍlstituir�.corti(.\ h� vàríos ,mos lC,al!zado cm fi arv,"ra Bill,. ,{ii Uns OQo '�arDo�premio ao seu campeaç um Sao Paulo. li') I'S1.UCl!o do Pu- i 2' t J � li btroféu cujo valor .ai'tistico su- caembú, entr. CC1'ÍnHans e S.
i

li

pera a outros tantos exísten, Paulo, asaístrdo pelo sr. Erwín

� E t � I �
n

Ites não sÓ em Sài1úi Cátarhia- '1'eichmanncroguEtlintervêm Wi�O "S a ;U�lJ
l\ t"lemn o "le'VI'Cacomo em todo o país. Será ele além de outro joguei-r cujo 11"",

,
ti

adquirfdo pelo dir'gente má- me nos foge à memória. os fa-
xímo. da entidade da Rua. XV mosos cracks do passado, Du­
junto ao sr. Erwin Teiclunann, mingas e Leônídas.
o notável escultor blumenau,
ense que atualmente reside nallocalidade de RiQ do 'resto.
Em visita recente que fez di)

.• Tekhmsnn,

.. ,
'

,-_-_..;..,....---...--------------_................._...;..,-_"""'--'_................""""-----------------.....--_....."""'--=.:.-_ -,-� ...,.'"' ..�.
� ·

'.,

, encontros:

tim "'··,0..

54
pelo sr, Sebastião '(ruz

filJ�lidadcs de Sua C''Jl'Ilpr'a, l\\l
qUe de'oeou patenteado seu ...\","
seja de colaborar decísiva.,
mente para o r.eergiJ,imento to­
tal do sóccer blumenauense. it
quem prestará. sem exagero
algum, simples mas significa­
tiva homenagem ..

E' na. verdade, um trabalho
escultural cujo valor comer­
c.ul oscíia eritre oito, e dez
mil cr.uzeiros, mas. que artts,
ticamente possue valor inellti_
mável, Com ele premiará a.

Liga Blumenauense de Fute­
ból o vencedor do eàmoeona­
to do ano de 1954. íneentívan­
do, assim, os clubes ti um: pre ..

naro mais Esmerado de suas '!.

qUipes· Aquele a quem for
conferido tão rico- troféu, es­

te irá se sobrepor- a todos os
demais" obtídos em. ,j9rnada�
memoráves de suas 'represen­
.lat;ües ·esportivas/pelos motí­
\'_S <Fle mais aeirná expuse-

rdade. mosu-nu-sr- o "rna io. diuta concordância de seu a a­

ra] " dá L.B,F, interessado 21T, ror em vendê-In. tão logo LÜ­

sua aquisi(�iw. hav.enrio jJ'i'''- 101.::1do (I P;ll' das verdadoh-as

Pela Jaça' «Norberlo fllgel».

IpiraRua e Jcaraí farão· uma melhor
de três partidas de· hilas·· BD cesto

. Impressionado com a bele­
za desta verdadeira obra iI·
nrte, sua perfeição e ":l'ig;r,.\·

'I'ambern na jnanhã de hoje Ln.' a sensacional Regata de
t1éVel':lO segu» p«l'a F'Io rianó­

polis os remadores do' Clube
de!)ois de amanhã à nossa re.

portagem. mCSÜ'OLl-se o sr- Se-

Náuttc o América, num total bastião Cruz muito otimista
de 22. que vâo intervir Em .

mais �!ln Certame Estadual de

I
quanto à performance da c­

Remo ofganizado n-In Fude .

quipc amercana, da qual es-

l .. ""IO··�('ll·'ltl·M de ":, ,t', C....", pé!';) 1J01l1 rendimento,
ut;.._ JJ:l c. Ld ....:::'!!'�o .. 3 ·.:lt.J- ,

rína.
Numa prova (:":idcnt e

une eneura a refer:da' d;.�l}llf.j
(:0111 bastante !�('j'ipd:;(\c, ()� d:, I

l'iEfOrl1,=::� d,j··gt'imlj·:; :du' Alt:r da
1111:1 XV dectdlram 1'a2(,)' Eti:;õ' , . Habitam >1 zona de co-

Iwd.uJ'a tLI Z):']\l1 fj H;ltl;(J
guarn'ç(h:s intervlr em tudos ·[I!JinHlul'. Vellchwl mais
IJS PÚl'CI)f! da C�unl;p.:mato. _o

.

neste fim de ;mo, l.H1un-

que não dHxa. de constil.l1ir.. ebndil nu c:wi%lwa dI!. },{.il).

í·Jf.. l··'''"lf" clt'"s "'·'ll·r. ;'1' ']""'5'-'1·,t""
.

do ;';uL ... , .. '" •..

. :,lI. J. ,i: ., .' ,:l A'''':' ' __ "

I SCtlidÜ'111 Íl talH11a Uk
j):}JS lHIílC:1 fato JCh�111J(:O se í prpç·_!-; ou :-1 vi.sltu d" um

l'q�:ietroll ('m e ,í11p.Ptiçí:)e� defl,- 'I.·:,ljl'n"l"l':,,�:-. C:;iXí.-I PÚf;t:,:,I,·
sa n:üiJl?za. '.' (lI- .-_ fUllP 1.11 _. RJO

• � d"!' �l'n" i)'fl.')l'''�''.�ea _,-.
DO SUL '---; },ta, C"tal'i.na.

LilI .l �'S !,-l�J . t 1; t""_._�.u _>->....,u . .' . . "'"
.

Errtuslasmadó eorn o fato, o

q,w t� plenamente justifi'::llvel,
ridl:'llltoll-l1DS o' sr. Sebastião
CI'lIZ tâo logo seja adqlill' Ja
�, mâgnífica escultUl'a, a :mes­
wa. será exposta nas v:�l:il1as
das llrincÍn:lis casas com.er­
{'k:"<;.�(la' cidade., belt1 ·como e\�l

. �;[;Il� divers"s bairros e àinda
Em Bl'm:qne E! Gaspar, aSSÍlil.
"·'d110 nos gramados locais, elU
dias de jog:,s do certame ofi­
l:iúl do próximo ano.'

, I_ '\ .

.

Quundo me verei livre;

r 'M/� déssas DaRES 'I

, . m�.
. ... A (;:tusa ,provovel d&_ _todc.s .01 $lJUS ma­

'/. lu li (I exeeuo de oClac urleo acumulado
.

.

*
.

no ;;;rganis_fIIo, Os rila . que devillficmdU·-
{rar lf plJfifieQ't o salígu., esfão falha'ndo

õ@ ieu fUili::iC:H'itimllflto. Eis Ci roz&o j:lIIIQ tÍllalV, 5, S& acha '0-:
fróindo d. dõres cr�lIicQs, fias costtt"l dõres reumatieos, noiles
mi'.ll dermldli5 ó eonltàrítn rigidez nas. arl-icula�Ó'.s 6 inu$�III�.
Cem c:oflfipll�a dizefllos CllJ6 nao eltlste modo mais lapide; d.
lillmiiilir do 5aJlgu� o tfl!I:&Uíl de acido urieo • outros .,..n.n05
dGilmiii,a do I'jue úlll c:urtó tratamento com ai uli;lilrsalmeÍlht
.. fomf.uflii Pilultu O. WiH para os Rins • a Beicigo,' tão nC(j
miiJdad.u piJOj mádicolS. .

.

Af. PILUtllS DE WITT'

o Departamento de Bola ao

Cesto da Sociedade Recreativd
e Esp·�rtiva Ipiranga, agora
sob nová orientação, está em
franca atividade, Seus respon_
saveís estão estudando a poss1-
biJidade de Icolocar em ação,
ininterruptamente, os fives
elas diversas categorias que
possue a agremiação sediada
ná Itoupava .' Seca,. tendo por
ohjetivo melhorar SÜRS condi"­
ções técnicas para compromis­
sos futuros de maÍ{lr resj:Íon­
!mbilidade,
Aceitando atellc·0;0 convite

que lhe dirigiram QS dirigen-

tes d'J Iearaí, popúlar clube. á-I éontcndà de um» melhor de
mador. de II�jaJ,:o qU,&l c0U;'_ í três elYl disP�lta da, 'Fa�'a "N.. l:_
pletara dommgo prQXlmO maU'!l hcrto Engel·' trofeu institw­
um ano, de existencia, ,Q Ipi_! do pelo desp��tista do meSJ�')
ranga la se apresentara amU7 !1mue, agora (hreto!' da sece;11)

nhã. com suas turmas de bas� de basquete "alual'elinha",'
queteból iníantil� ju\eníl. as­

p l'ante e titular, \:nfrentando
os quintetos de igual categoria
do alvi-rubr'J praiano.
A série de partidas será ini­

ciada à tarde, encerrando-se fi
noite de sábado, quando no
enlbate lwincipal lufarão 03

conjuni!)s principair; de bol'l
ao cesto do Ipiranga e Icaraí.
realizando, ass:m, '1 primeira

Os ifrljai.ensc-<,
;;e1' ainda flx:ldll, retribuÍl'àiJ
,sia visita do Ipir:1l1g<i, al.mw··
do em nossa cidade.

.

8.30 ho"as

TILI
1��������������2!����2!2��i���������92�:t��������::;�;!�.

Pora os Rin� e O bexigo _

.

EM VIlHIOS DE 4Ô E 100 P/LUlAS. 'I: o GRANDE E MAIS fCOHOM/COI INDICADOR DE VIAGE"S�limmlllmUllffJlllnUIIlIlIfIlI'lllIIlllIIllrultlllll!lIIII!!II!Hl!nllmlilIl� 11

� . IN�mUT� DE
.

. II I AUTO VIAÇÃO RIO DO TmO E EXPRESSO

ª Ulhos- OUYldO� Na"z e • Garganla ª R I O O O T E S T O
ª dos Drs. ª T A B E L A ri E

.

II o R A! :R lO!!
�. '. . c � Saídas de Rio do Testo NOS DIAS U'I'EIS íÍlWl&S de- BJumenllll

I Arminio Tavares II �; E:7: ',��=.
= _ 12,00 horas 16,00 h"<a3

E Fm.'niad'a pela Fa-culdade de Mediéinli'da Urii- ,E iúm hora� 17,00 hOi'aa

::: versidade do B.io de Janeiro

. _�::::;;:==:::===_'.'
= Professor Catedrático de Biologia da EscIF = 12,00 horas

:: la Normal Pedro' II 13,00 hóta�

ª Assistente do Professor David Sanaon 14,60 h01'as

_
Chete do Servjço-Otorino do Centro Saúde de

5 Blumenau. 6,00 horas
_ 6,30 llOras
;;;

·Fle'uslll 7,30 horas
"'" 12,00 horas

ª .: 16,00 horas
16,30 horas

== Diplomada pela FACULDADE NACIÇ>NAL -

17,00 horas
; DE MEDIC!NAi,dir Universidade do- Brasil, =
... :Rio. de'Janeiro
=

Ex-interno efetivo' do Serviço de Otorrinola�
- ringologia ,do Prof. Dr ..RauL :David de San� =
;: Ilon. EX-àssistente da Clinica de Olhos Dr. _

-
.

Moura Brasil
-

S �

= PARA DIAGNOSTICO E TRATAMEN1'O DAl;

� Moles!ias DE OLHOS - OUVIDOS
.

�.
:: NARIZ e GARGANTA /s d
: !l�I'

� I'
: II

-
-

- -

-
...

=>

-
�
...,.
- -

= ':
=

=

=
-

=

<=

-

�

�.

1JtoNo 19!J3�:'�/
�=;-��<� ..

-
�-' .- ,-� ......._ - ,,��

�.�
AOS SAB.\.DOS A TARDE

13,30 bo!'&s

16,00 hOf�S

17,00 HOUIS

AOS DOMINGOS

9,00 horas

lI.nO horas

l3,30 hOT8.$
17,30 horas

18,00 horas
19",00 boraá

:['��í��t&W&�ii!�-a�����i ;�m!tl&títMb\,itlMrd\�mw4Wtt;@íPP:
Q.

, ..

�,

?'>

_._ _--:-- _._

EMPRESA MOREIRA & WERNER
VIAGENif D1A!fUÁs ENTRa 11'AJAI' E aUJMh.'i'AtI

flORA'RIO DOS ONIBUS;

PARTlifllAs" PÀRA ITAJAI': 7; 10 e 15,30 hor..:
PARTID.MI PARA BLUMElIIAU: 6, 8 e 15 Rar.. ,

1I0Rk'iuo DAS CAMIONETEII:

PARTIDAS PARA nt.UMENAU: '1 é 1230 hOfAl;
PARTIDAS PARA ÍTAJAI': 9 e 17 har;..

_

PASSAGEM: Cr$ 15,00 nOA Ônibus e Cr$ 20,00 nas cam1on�te.
AGlô:NCIA EM l'l'AJAI': Rua' ReteUho LU2; - (Ao lád" da {greJá
Matriz) - Fone, 3:1:1
AGfl:NCIA EM :8JJUMENAU: Trave". 4: de Fe'fer�t.. - (A­

gência Bra.�Bl1í) _ Fone, 1266

,

nlVerSarlO
RO)OYIARIO EXPRESSO BRUSQUfNSE

�
I,'
I
t

LINHA DE ONIBUS ENTRE:
LlN>HAS BLUMENAU-BBUSQ,UJf

BAlDA DE BLUME;NAU; ......
-

(De 2.30. b 6.1l1Jc t4H1'iI:.l� 1, UI, U,
U e 16 horae) - (Aos dobado. àlI 7, lO,13, 1!i U }(oráJf) - /tu.

. Domingos às 10 hOr'l8.

SAlDA DS BR'OSQ.UE; - (DI... 1iteh ã. '1. U, 1•• ,tI; hata.)
(AO.. Domingos às 18 horas),

. LlNHAS BRUSQUE-FLORIANO'POt::lJl
IIAlDA DE BRUS4;úE: - (2.aJi à' Sibados à.. 6, 8; 15 II n,15 h.
SArDA DE FLOB:íllNO'POLIS: - (De 2.a. li a.iIi fi!iru Í'I

'l, 16 ê! 17 nr•.) .....:. (AolI s4badoJl, àa '1, a e 16. bn.)
LlN"llAS BRUSQI'.1E�ITAJ-AI·

BAlDA OE h__SQ,UE: - 2.as à SábadoB AlI 'I e 111 IWr....

8AiHA UÉ I'l'A.1AI'; - 2.al. à SÀbadoB às 8 e U bü:r,u.­
LINHA ITAJAl'.;rOINVILJt!

H o R A ii 10 8:·

Oferece aos seus distintos fraguises em Iodas as compras de Vi"

lor superior a Cr$ 300,c.m, três valiosos prêmios, como motivo da

pas,sagem do seu 1.0 aniversário de fundação.

�
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=

=
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=
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-
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=
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e·
ª
3
ª
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I
�
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I ;
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ª :

� \0 LADO'UA CAlXA Eéo:N'OlW'f(1A ª
tiiiiiiiiimmiUfmiUtliUii�miimil!Uiimmimmmmiímmiimmjmi"'i

Os prêmios, que serão !tuleados dia 1 g de Novembrot no (ine

de MODAS (KAHU e sãoBlumenau ilcham",se exposlos Dai ylfrines
SAlDA DE t'l'AJ"AI': - De 2.all' a lâbado a. 't Il 15 15 hora••

SAlDA DE· ...OI:NVILE: - De .2••Ii a JU\bado as 'i.39 e 'U,tUi nrll.
.

LINHA 8 NOVA TRE:NTO-t'L.RIANO�:páUIt
SAlDA DE .N. TRENTO.- 2,8:9, 4.all e ,It�aa feiráil b 't nnru.
SAlDA Dil �POLI9. - Z.u, .,all Il G�1t'I; teiru .la 16 )loIra.;

_*__*
__._.

-AUTOVIAÇÃO'RASSE
Aten4endo à. :necessIdade. e converuencla dOI 'U. pÍliJllltetro••

a Auto Viação Rasae. acaba dé éstllbêlecer no-go hora.m do.
Ileus transportes coleÜvoll',

.

oS ; quais já entraram em vigor'.
que obedecerAo ao fllgúblté:

.

.

PÁRTIDAS DE BL�NAU:; (diáriamente): f$ horas .:__ (Ín1t"iaj
9 �Ol'as."'- urubus; 1:3,30 - OJllbUIl) 14,311 on1bufl (m ·fI)tra.mli,) •
PARTIDAS DE RIO DÓ .sUL: (dlAtialtlentti) :S,30 hora•. - unt­

.

bus (via lbira:ma<}; 9 'boráS - o_IjlbIDI; 12 horas - CinllJUI; ilS
II horaa' - onlbulf.· .

-

to Premio Um casaco de pele

2.0 Premio Um belo Ves,tido.
.

,

3.0 Premi� Um taihmr de finito

c

8V8mbro, J393. -IIÍ
-.
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A nova
revelada

LONDRES, (UP) - Por
W. A, Ryser) - A Russia ínl­
ci ti limá ofensiva nas filei­
ras do trabalhismo mundial e,
cc mo primeiro passo em sua
novn frente de ataque, soücí­
tÜI! admissão na Organização
In cernaclona'l do Trabalho e
e)( igiu a reorganização da
m r-sma,

Rainha do Cal .. América

Inlensa especlativa e interesse sw
torno �n intere�sante concurso
Continua a despertar ín- Buelcke i--; 1.150 votos; 4,0

tensa curiosidade e ínteres- lugar - Ruth K'elwagen
se, a iniciativa do Clube , 210 votos.
Náutico América, para a es- No próximo domingo ha­
colha da sua Rainha pars verá nova apuração de vo-

195:�. cuia certame vem me- tos, tudo fazendo crêr que
nopolisando .todas as aten- novas surprezas surgirão
ções dos sócios do simpático na colocação das candída-.
grómío do alto da rua Quin- tas, A apuração final, pa­
ze. relo oue vem se obser ra encerramento rio concur­

vs ;',1.10, ° movirnento de vo- so da Rainha do Clube Náu­
tos para a eleição da rnai- tico América, efetuar-se-á
béla.rtem sd.i bastante aní: no próximo mês de Dezem­
mador, o qUe revela o acen- bro, durante o baile de ga­
tuado entusiasmo que cara- la para a proclamação da
terisa o interessante concur- vencedora.

, SOo

OS PROTAGONISTAS � O motorista EBas Pedro de
Alcanrara '(ao alto), seguindo-se o capitão Helio de Me­
lo Carvalho, com um filhinho ao colo, e d. Vera Melo

de Carvalho, "pivOlt" da cêna de sangue

RIO, J2 (l\a.el'idtol).al) - No realmente, os retratos ha'liam
lnteríor de sua residência à rua :desaparecido de maneira UÜd".l
I nun'ier41 �11, na Engenhoca I ríosa de sua residência, com o

em Nit.erod apareceu morta, com' que sua esposa flcuu "bc:stax·_j \"

U.lU tiro .de pistola no peito es- Irnpzesxíonada, e certa ,de '1.1'\
querdo, ::. senhora Teresa da "algum macumbeiro se havia a­

Silva Pereira,' de 25 anos e es­

posa do runclonérto {i'j Entri:"

posto ,lu l'�iI'ca, Frà.nciscoc Perei­
ra do. Santos.

.tL; quatro candidatas ins­
eri!.:.!;' no certame SEIO digo
nas, cada qual, dp merecer

as simpatias !C G apoio pa­
ra a conquista do cobiçado
titulo, todas elas reunindo
os necessários nred.cados
para obter a prefêrencia de,
eleitorado, Segundo a ultí- RIO, 12 (Meridional) - .1'1'19- díndo na casa de �eus, 11l1trõeH cerca de cinco ano., para a (fi·

I
Grraldina declarou que 11:io

. seguíudo no inquérito policial a Seu depoímento não & de grnn- mtlíà, da vítima, como cozi.'lhei-,:Ls ístíu ao c rirne, estazidn fLUS
lua apuração de votos, P!C' fim dr' que scjn apurado, 1]1'1 de valia. para o proee>lso-, uma ra, percebendo. o. sIL1.ó.l'iQ mensat] proxímtdadee e tendo, IJorém,
cedida domingo ultimo, 11<,

seus detalhes o crime rle ln"!" {! vez que. é apenas testemunha in- de mil cruzeiros. D"llde () St!<lI i ouvido os disparos, Ao chegar no

sêde social do C, N, Améri' de que, foi vítímu o capltão U.:- rorrnante. :D<! modo geral. íngresso na casa do capltão II,'- local onde se encontrava .) coe'

cu. a colocacâo das candída .. lia de Mela Carvalho, as :1.lFOd- suas decláraqões contãrmam o li-o, percebeu qUI� }t>1."Íf, 1.,000.i' I po do major já se encor.trava.

ta;; é a seguinte: 10. ruga" dnd"fl do -I.o dístrtto pnlk:i:tl 1 €- d<epoimentQ de sua p�t�ca. Pl'''·i,- desarrnnnla entre e cesal, não sa- ali, cheguda momentos antes. d.

-.}\Iraria Ivani Pêra, com duzlrnm a, _tH'nn, ern e(1rt·n;t),!tll.do anteontem, colídíndo ape- berido, podem explicar o que mO-IVera. Neste momento, o afielal

2 2 Ius
1(,,; ,ledara'jü'd da, domést.lca Gl" nas em ponto!! dr {�V:lva a'; Nm;JtantBs brigas que I reerrnhecendo fi 'esposa. disse:

.670 votos; . o. usar --ll'Uldina Silva de 33 anos. c,·, portancía. trnham,

1
'Til'lI essa mulher daí".

Zenír Rebello, com 2.260 il"aldina Silva: era empregada da DESAH1\H)NIA Qua.nrlo foi contratada IJdu ,).

v.lJtos; 3.0 lugar - Liselotte vítima há bastante tempo, resi- Informou ela: que trabalha h'l ficiaJ. -e-stc morava na l'lU'l, .8úhl- Em l'eguiàa, eh �. ri. P!.>!l'·'!) 1
-

d'" f'
,

ld".

1 AI
' .

d'
, ,

d
reso u�ao e ...ar nu a v a ,

- --_ � � .. ---. - --�----" ---- mldt; : c, mr-rea., ell1 lldn](!i'O ,. l�'Ig:lram-se para ,Ul:la pu ada
. OlLvido pela PJ-licia, o rcl" .

a
ii

17
'1ue n;,o II., rfwol'tln.. mns 'lu;! :lo l'I.'XIs1ente n3J.'l proxImIdades d:L

FMnc' P"- 1

SSaS5,1nOU a esPOSa COm eredil.n. �"r ·2�2. I'\órrknt.p q:lfl;l.r.' j caf'a: �e onde telefo·mu·am· parn.1 jO�;,::n, I���!ar��e!(:'�� ������ta �I��
n;D'!)S apos, fO! que ,ce ltlnu31'!L'-" I a, R.tdlO Patrulha f! pal'a o Hos-

am �<d'o I. .

I � ,.
p

,
r" "'" i} e�,qps Bon lOS a causa

"J111't'L a i'il'3Idencui, {ii rU,l ,;OilUi(, pltal de ronto Socor:'a, sol!"i-I do 1 1
-.o. l� '.>['1 .'(.. M'i"'�·'. t, cesEspero fJ.u..a a evou

golpes após forte discussão r�::::,::::::::"'�:,:�,�"
(C'""M - �. ��n. �tt. AI ,"wld.'n. '''',<cn'ou "nda "n',

ApresentAu'" ""e o ass�ssl·nfJ da Ilha d· GAvernador oue a ·cnpítfl.o tlnJlll.. genio. vi;;)-
11

.

.) (I U II l�n1.o, sendo que uma, vü7. chagou
ruo, 12 (]'\fN'jdionnIJ - Apr':"

.

do a filhinha de nome Marine- nna. desapnrecr.ndo. Marinut€· mesmo a ":'N' rmhofetr!,:l,lla por €1,e
ilüntoU·,'e. ont,'m ÚS autoridades te comprar balas, revelou a esta senhora o qu:; ti·· O oficial tli; I'nfuree,u pelo si'o­
policía.is ·do 30.0 distrito No.talí- A cl'ian�.a ao retorna.r foi im· nha, desaparecendo. Marlnete pIes fato de ter' ela servido' 11mf',
"O Latlremn ciÍ:l 'Silva, que. na r',lida de entrar l:n casa, pf'1" gin-se para () apartamento df' refeição com lig81ro fdraE'J,
{arde do da 2!l UI' outubl'J últi- pai. Ell�.l'étu·nto, (:Ia :::ir.th �u· Nfltn.lido, constatando a velou' Aborreceu�'e com o incidente.
ma, w',mssinou apropria c.r;c, Jf:n., ....iu wm\dos, reconhcc::,ndo 11 dade da informação da menina, ahandon:l.lluo o empr('go, Voltou
Fl':Ltf'rna Luureano da 8i1"1'a, co- voz de sua genitora. Nutalk;io Em seguida, ela se cómunicon porém, dias ap6s, a fím de, a.t<lll"
n!K( ',la por "CarnlPn", na rI' ;j- p'rcehcndo a ínquietaçáo da me· com 'a polícia que fez várius LU·, tler aos consta.ntci'l IJ(;didoH .de
<iH"')" do casal, localizada n nina, coJllcou-a no intcl'Jor do Hgc.ncias para dett:'r o' a.<;;sáS'"ino, sua patri\a que gostnvll mui t °
r... ··. ('�"�,·I!e!nn. n, 31,'), apto, 202, :auto cru,pa do Espírito SaMo !'em O< con.'legui. Natnlr'cio ilef'- dI l' o' � �� • (':ii. e (escJava o seu regres!; '.

rtü ,,:!i�ro Ta(t, nn IrllfL do

no-I
n. 1-,16-75, conduzindo-a para (} I (uira 17 golpes' com uma ('sIJa- Voltou para seu emprego, spno

v('[ [",<':'11' resideneia de uma farni1ia am1··
Il1ln. tIn mptnl n� vítimn, (l. uil,- 'la flue não teve mais nrnl1l'r.1

O homicídio até entã.o perma- ga, A cri:!nça, porem, retornou à
l1':l diversos outros COm uma ':n'.- incidente séria com {) ofici�l,

ncciu em mistério l.ois, se des-I suo cas:!., encontrando· o pai �'.:
l'a d� ferro. NAO VIU O CRIME

conhecia oS motivos quc levara J lado do cadavel' de Fraterna,
nrscuss"\.O E

Nat.llico a praticá-lo. A cena dI) Natalíci'J !"ecolocou-a no VCiCll-
CIUMESS

eangue não tf've test€lnllnha:', ! 10 c :J transportou para a ca.'.3.

tendo o. erimino 'O antes m'W',i.- de d. Idalína, de Oliveira na }'(J-

Culminou a desa=-moniaentreo
casal no assassínio do capi tão

Cepôe uma doméstica sôbre a tragédia da rua C8sme Yelho

._--------

RIO DO SUL _, o IW.ro catrí,
Ueo da 101:alidade �re Pa.<;tngem,
-elabol'O.u magnífí··o pr'Jgr;:>,mn.
em homenagem .ao Exmo, M011-
,'enhor Ha!Ty BalleI'. por motiv':}
da', Bodas de Pl'ata, SaCt!!'(jObli;
d" conhecido e b"nquisl<J S!i.(',�r­
dr.te.
r',ia. g de dezenlhro, a. iu!-,Hosa,

d�h que relembra a ordzna�fí.1)

elo pelo povo de Pastagem, exclu­
s!vam(;nte ao ilustre jubila!' con­
vidado'.;; I' parentes de s, e�cia.
NO SALÃO DE ATOS].f A's

14,30 horas - H.)men.ag�m das
Aspirantes de Rodeio. 1; Canto.
2) Â3 três corôas - teatrlnho;
3) O raInl(}. de flôres, comê.dia,
4} Bailado, 5) A saudação dos

ARTIGOS N A ( A S A

Na pn!Sf,nca do del'-gad'l (' ih:,
e>,crí i,5.o J(l--;ã Nfenezes N3.talicic
declar ou ontEm que. no dia ti '}

cr,ime a espO',:;a descobrira que
"Ie POSSUi,L grande import::J.nc!a. I SEOUL, 12 mp) - A Chi '.a
em dinlviro. lnterrogndo a rp.,'- comunista e pro ....avrlment.e a

coeito disse-lhe 'J crimino�o ql Co

I
Rus'3ia tambem, iniciaram l!.tn

pretendia mandá-la para o E�- gra:nde programa de reabilituo::Lo
pirito Santo a. f!m d�, i�icial' li:'11 I da <::ol'éia. do, Norb:" Essa jnfor-­
trat:unento medlco, Fraterna. nao

I
maçao fOl dada hOJe em fonl "I:

coneordou dizendo-lhe que ",II' lutoriiadas n·orte-americana·;. ;\.

desejava Ih'I'n.Z--fe d<la para �c-n- cresccntam estas que evidp.ontf!
tinuar sõzinho no, Rio onde '].J.�- mente, os vermelho.; estão l!l'J'
leria, se entregar a conqllistas curando iguala!" o' programa dr.

amoro'-,as Natalício

repree'l1deU-,
reabiLitação empreendido pelas

!I. e os dois discutiram. Confl'''·· Nações Unidas. na. COl'êia . /,1]
sou que perdeu a cabeça c' [1.( a- Sul, {) que constitue' prova. 'Ie

bou matando-a. :jue não preten"dem sair ,b 1>n í'5

Reabilitações da
Coréia do Norfe

"",.,�.�"'" ..." -:-�� � 4,�":",

ADQUIRINDO SEUS

�"'A Capital'" Bntiga. escrava pretende
RUA XV DE NOVEMBRO ,Nr. 415 .lf�,���oJ��'<7 L�'O" ���!.�!!'!�oot,�

Felipe de Oliveira. ajJó,; em;..::;.' I Agora. sUl."giram em Juizo \':1.

U(lr cur-ta de nlfot'ia.J iH)S: �üUd (',10$ incidêntr�St tpndn �'Íll=-) ::-1-

e:õcra,vos. fez um pugnada Il. v�,.Hdill!I! do i·.l!ilI <1-

,h'ilUtudo �I,(H; Ul' 1'1'�OS t;lnn. ii ",\ mento de ce.,�·i't('.

superior & um milhfil.} de met,o" 'I 1 I' , .
'

em Saracul'tllI1a Pequem [l (",tu. Aprec ane (> :< tlIf'".:"tll.. U jl\l:.&

guio, proximo n Duque de CiL- j
Fontes de Pi.na re�Onl1"CfU que

I todos Oe'; antigoo cativos "st a\'Hln

I 1
•

-1 f' t 1 Imorton. sem deixar del'eenrlpntf's.
m� Fi t ('- um �e("�, 0, <)1 e, I Apenas uma authm escrava, A

ta a pl'lmPta !l\'ah:lt;.!lo do 'IW,f}- ,,"-
vel. tendo siJ.o aÜ'ibuiuo t) \'�'," nas1aci::... cujo nome nWi.s nfio
101' (lc Cr$ 4.500.00 e tlltinmm'.'1l- ('onsta da relnçào, d"ixou }'rlll<;.
te. em 1950, nova avaliação fol fel- =lue prph'n'de dispor lh'Tementc

do,- brn'3, tendo contesta.do ü do­
. ('unJ,e'llto junto aos' :.utos. E 'alma
louvar !\ atitude altruistk:l do
t"sLador, (111!'! 1_I'Mmrou garnUr a

'tub;,i,:tt'neia dos srus nut ir;os
.�ervidOl'e:1, o juiz concluiu pOl'
�.eclll.rll.I" a !'lua SU'''''Pf!Í�:;;() para

; funi1lon'ar 110 feito, dad.a R dr�
•

cunzto.ncla de ter manifestado lt

sua opinÍ:LO sobre a 8:iCsunto, U

I
um amigo, 'nlUíto- anl.ps de i �l'
ex("rcí('io tia Val"a de Oditoi! e
Sueessões 'onde está atualmente
"Como �'Uiz sUbstituto.

geral,
A's 10 horas � MíSBll. Solf,m'

Jubilar, cantada- pelo côro das
aspirantes do Colégio das Irmãs

Catequistas. de Rodeio, que (,x!!­

"utar.ão 11. Missa "Ex Or� Infan­

tium", de Frei Pedro Si"n'.�ing-. Se

ri celf;brante s, excin., M'JuS'e­
nhor H. Bauer. Ao Evangelho,
Sermáo CongratJ.llatóri':), p:=lo
t'('Ymo. pc, Vitor Vic'!n:;Í. Viq;a­
rio da P:::róquÍa c!Ie Rio do Sul.

Ao findar a Missa, "Te Deum",
,1c ação de graças. Ser<io paranin­
fos da, Missa Jubilar, ',)5 "rs.

Virgilio Ctlni e Herminlo V(·ntu-
iii .. x ,.
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P A R A H O M E N S,
< ••;0; <,<.�",.",���.�.._

E (RIANÇAS

PA R A F E R IDA S,
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